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Vila Xavier, 
um lado da 
vida que a 

UnB não vê 

V 
Ua Xavier, pequena 
comunidade 
"descoberta" pelo 
Campus, ao lado da 
UnB. Os sonhos e 
sacrifícios de seus 
habitantes estão 
contados nas páginas 
11 e 12. Mas, antes 
mesmo de sair a 
reportagem, o 
decanato de Extensão 
ficou sabendo da 
história da VUa e 
prometeu mobilizar 
alunos e professores 
para ajudarem os 
moradores a 
solucionarem os seus 
problemas, que não 
slo poucos. A VUa 
aguarda. 

Os pesadelos da UnB 
LaboratórIo de 26 mil dóiares 
encaixotado. falta de funcionários 
e matricula caótica. Páginas 3 e 5. 



'2 

Muitas fórmulas 
po ca saúde 

LILlAN FONSECA 
o "Uso e abuso de' medicamentos, o caso 

Vltasay 10 e congêneres" foi tema de um 
debate realIzado na UnB sob coordenaçãn 
do prof. de Farmacologia, José Gilberto 
Aucéllo. O fato dos medicamentos no Bra­
sU serem vistos como simples mercado­
rias Que podem dar lucros, foi levantado 
por todos os debatedores. Na mesa de dis­
cussão esUveram presentes, dr. PUnlo Cal­
deira Brami, prof. do deptO de Medicina, 
dr. José Augusto Cabral de Barros, asses­
sor técnico da Secretaria Nacional de Vigi­
lância Sanitária do Ministério da Saúde e 
dra. Suely Rosenfeld, do Dimed. 

O BrasU boje é o 611 maior mercado de 
medIcamentos do mundo. Existem aproxi­
madamente 30 mil fórmulas farmacêuti ­
cas que poderiam ser reduzidas à cerca de 
300 fórmulas, afirmou o prot. Aucél1o. O 
Dlmed, que é responsável pelo registro e 
consequente permissão para comerciali­
zação dos medicamentos, sofre multas 
pressões de fabricantes e, segundO Aucé-
110, não recebe sequer um laudo técnico an­
tes desse registro. Esse laudo serviria co­
mo suporte para uma vigilância farmaco­
lógica, Isto é, seria o resultado de um estu­
do sobre a conveniência do medicamento 
DO mercado e os seus beneficios para o pa­
ciente. 

uI!; praticamente Imposslvel para o Go­
verno retirar medicamentos do mercado 
lO , observou dr. PUnlo. Não há um canal 
para o Governo receber notificações sobre 
efeitos Indesejáveis dos medicamentos. 
Ele citou o exemplo de uma mãe que pro­
curou recentemente o Ministério da Saúde 
para denunciar a dependência causada pe­
lo Tucillex - um remédio contra a tosse -
que não obteve resposta . Enquanto todos 
os casos de sff1J1s são obrigatoriamente no­
tificados pelO médico à secretaria de saú­
de, o mesmo não ocorre para controle de 
qualidade dos medicamentos nas ruas . Au­
célio lembrou da Diplrona, um analgésico 
antlnflamatórlo, que é proibido nos EUA e 
comercializado tranqullamente no Brasil. 

" Não existe em nenhuma universidade 
brasileira ensino de farmacologia cllnl­
ca", constatou dr. PUnio. Com Isso, falta 
conhecimento por parte dos médicos sobre 
as drogas que eles própriOS receitam. Essa 
incapacidade de seleção dos bons produ­
tos, faz com que os médicos aceitem os cri­
térios propagandlstlcos apresentados por 
vendedores que não possuem um mlnimo 
de conhecimento cientifico da área . Além 
disso, OS meios de comunicação estão sen­
do invadidos por propagandas' de remé­
dios. Ele acrescentou que, quandO um pa­
ciente gosta de determinado medicamen­
to, ele pressiona o médico para receitá-lo. 
I!; uma verdadeira " moda farmacêutica" . 

Já o prof. AucéUo, acha que a solução 
para os problemas no uso de medicamen­
tos está na iransformação da antiga tera­
pêutica em farmocologia cllnlca, como 
aconteceu na Europa e EUA e que, no Bra­
sil aInda não ocupou o seu espaço. Depois 
dO' boom de fórmulas farmacêuticas, 
tornou-se Imposslvel para o terapeuta do­
minar a área. A farmacologia cUnica seria 
um estudo de métodos para avaliar a con­
veniência ou não de medicamentos no 
mercado. Contribuiria para a feitura das 
bulas e atuaria juntamente com a medici­
nacUnlca. 
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o 
de 
Comunicação está 
organizando um 
Cen-
tro de Documenta­
cão - o CEDOC. 
Com 
o trabâIho e dedi­
caçA0 de quatro a­
lunos, o centro Já 
está tomando for­
Ima 
e conta com vários 
exemplares de li­
vros, revistas e 
Jornais, brasUel­
ros e estrangeiros 
para consultas. 

J 2 

COM monta seu arquivo 
CLAUDIA RANGEL. 

Jornais alternativos como Movi­
mento e Opinlão com coleções quase 
completas, o COOJORNAL, editado 
por uma cooperativa de jornalistas de 
Porto Alegre Lampião de Esquina, o 
primeiro jornal de homossexuais lan­
çado no Brasil (78) Cidade Livre, jor­
nal que começou a circular em 
BrasHJa em 71, já extinto. Estas e ou­
tras raridades podem ser encontra­
das no Centro de Documentação­
CEDOC, que está sendo organizado no 
Departamento de Comunicações da 
UNB. 

A idéia de um centro de documenta­
ção já era antiga no departamento, 
mas só começou a ser levada adiante 
em abril deste ano. O novo currículo 
do curso exige uma hemeroteca nas 
escolas de comunicação. Por isso, cin-

co alunos, sob a coordenação do pro­
fessor Murilo César Ramos, começa­
ram a organizar o centro e a catalo­
gar o material que estava disperso no 
CA, secretária e salas de departa­
mento. 

A organização do màterial começou 
com a divisão só por grandes assun­
tos, como Cinema, Teatro, Publicida­
de, Jornalismo, etc .. . Agoras, eles es­
tão selecionando apenas o que Interes­
sa diretamente à comunicações como 
livros e revistas de pesquisa na área e 
material específiCO de interesse para 
as habitações do curso. Serão catalo­
gados livros, revistas, jornais já ex­
tintos, exemplares de jornais labora­
tórios de outras universidades do Bra­
sil, a coleção dos jornais Campus, e os 
alunos estão organizandO um arquivo 
de recortes dos grandes jornais com 
assuntos relativos à universidade, in-

formática, polftica e tecnologia de co­
municação. O que sobrar do material 
será doado para bibliotecas ou vendi­
do como lixo. 

O projeto do CEDOC foi enviado ao 
DAC em julho com um pedido de ver­
bas para material permanente (me­
sas, estantes, arquivos, etc ... ) e mate­
rial do consumo (papel, etiqueta ... ) 
além de 5 bolsas do trabalho para os 
alunos encarregados do centro. Em 
agosto salram 3 das bolsas pedidas e a 
verba ainda não foi liberada. 

Atualmente, o CEDOC está sendo 
organizadO por 3 alunos bolsistas e 1 
voluntário. Segundo eles, ainda não 
há previsão para que o centro fique 
pronto, no entanto, os alunos Interes­
sados em fazer consultas podem 
procurá-los, mas não poderão, por en­
duanto, fazer empréstimos e retirar 
material do CEDOC. 

Mais uma opção para a hora do almoço 
NILVARIOS 

A comunidade unIversitária conta 
agora com mais uma opção de lazer e 
cultura na hora do almoço. Foi lnau­

I gurado com o f1lme "Marvada Car­
ne" , no últImo dia 17, no anfiteatro 15, 
o Núcleo de Vfdeo da UnB. A progra­
mação do núcleo, no 1n1clo, ser.a mais 
genérica e variada, procurando aten­
der sobretudo aos funcionários, poiS é 
o segmento que mais permanece na 

C ampu Sf' 
Jornal Laboratório do Departamento de 

Comunicação da UnB. 
Professores Respons4!vels: - Hélio Doy-

le , José Salomão Amorim, Murilo César Ra-
mos, Maria Rita Leal (arte), Luiz Humberto 
Martins Pereira (fotografia). Editor Chefe: 
Ana Teresa Serpa . Editores: Ida Pletri-
çovsky de Oliveira, Greice Angelottí Neves, 
Marcelo Fel;6. Margereth Marmorl, Cláudia 
Rangel Gonçalves, Cláudio Tourinho, Gui-
Iherme Evelin , Júnla Cláudia Gondlm, Mário 
César Lopes da Rosa, Paulo Alberto Fortes. 

Universidade nesse horarlo, segundO 
informou Ricardo Vasconcelos, um 
dos responsáveis pelo núcleo. Serão 
prOjetados dois filmes por semana, 
um nas segundas e terças-feiras e ou­
tro nas quartas e quintas-feiras, fi­
cando a sexta para uma programação 
mais livre, talvez para produtores in­
dependentes. 

Os responsaveis pelo núcleo têm 
vários projetos de ampliação, dentre 
os quais a produção de um teleJornal 

Ulian Fonseca, Margarete Vitória, Sandra 
Sato, Reinaldo de Freitas, Ana Teresa Ser-
pa, João Anderson Alves de Jesus , Jorge 
Luiz Maya, Cláudia Moema. Repórteres: 
Jane Maria Andrade de Araújo, Ruth Maria 
Frota, Roselle de Castro, Ceci Anetl de AI-
melda, Jorge Laoe, Benedito Augusto Ro-
drigues, RaQuel Flores, Susana Madeira Do-
bal, Ana Helena Rossi, Cláudia Prado, Regi-
na Ellzabeth de Araújo, TeIma Regina Pava-
rino, Adriana Soares de Vasconcelos , José 
Floriano Pereira, Nathália Kneipp, Mário 

da Universidade, para ser projetado 
antes dos fllmes, abrir o núcleo para 
atividades mais acadêmicas e montar 
um acervo própriO. 

Outro proJeto do Serviço de Apoio 
Artlstlco-Cultural para breve é a pro­
gramação de música, a partir do dia 
10 de outubro, sempre às quartas­
feiras, procurandO também oferecer 
atrações variadas, desde o clássico 
até o universokê, um karaokê univer­
sitário. 

Celso de Araújo, Jaul Ramalho de Castro, 
Francisco de Paula Filho, Nilva Rios, José 
Carlos F. Vieira, Ana Paula Padrão, Pedro 
HenriQue Mansur. Dlagramaçao: Chico 
Amaral. Fotografia: Antônia Márcia, Paulo 
Paniago, Joêo Carlos Fontoura e Susana 
Oebal. Laboratorlsta: Jeová Xangô. 
/lustraçOes: João Batista Paganlne , Hum· 
berto JunQuelra , Mário Vigglano, Adriano 
Valle. 

Composição, RevisAo, Montagem e Im-
pressao: CORREIO BRAZILIENSE 

,. 
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Departamento se 
vira sem pessoal 

NILVARIOSe 
CLAUDIA RANGEL 

Universidade é o departamento 
interno proposto pela reitoria, 
embora ela não acredite que isso 
vã ser suficiente. Na sua opinião, 

Há cerca de um mês. o Campus devemos pressionar Instâncias e 
publicou uma matéria sobre a fa- autoridades superiores para 
lêncla do ensino de graduação da sensibilizá-las para o atual qua-
UnB por falta de professores e dro da Universidade de Bras1Iia. 
equipamentos, entre outros pro- onde há poucos professores. pou-
blemas. Nesta matéria, vamos cos funcionários e muitos alunos. 
focalizar mais um desses proble- E o problema se repete em toda 
mas que tornam cada vez mais a universidade, não só nas secre-
dlficll a boa qualidade do ensino: tarlas, como também em labora-
a falta de funcionários . Para se tórios e áreas técnicas. O Depar-
ter uma Idéia. comparada às ou- tamento de Comunicação por 
tras universidades do BrasIl. a exemplo, provavelmente enfren-
UnB é a que tem o número mais tarã uma grande crise no próxl-
baixo de funcionários, proporcio- mo semestre na área de fotogra-
nalmente ao número de professo- fia. E que o único labotorlsta do 
res e alunos. E os reflexos disso departamento está prestes a go-
são cada vez mais visíveis. zar sua licença-prêmio, já adiada 

Na Faculdade de Educação. várias vezes, sempre pelo mesmo 
por exemplo, o Departamento de motivo: falta de alguém para 
Planejamento e Administração - substitui-lo: Se até sua saída não 
PAD. depois de passar 10 dias fe- for contratado outro funcionário 
chado por falta de funcionários. para o laboratório, provavelmen-
reabriu com apenas um escrltu- te não haverá curso de fotografia 
á I f I á I t t no próximo semestre. 

r r o e um unc on r o con ra a- O Diretor de Administração, 
do por serviços prestados por 30 
dias, para executar trabalhos da- Aloisio Cézar Rabelo Machado. 
tllográflcos. como conseqüência diz que este problema de falta de 
a secretaria da pós-graduação da funcionários já é antigo. Atual-
Faculdade de Educacão fechou, 'mente a universidade funciona 

com um déficit de 400 a,500 fun-
pois o escriturário que está agora clonárlos. Tenta-se suprir essa 
no P AD era seu único funcioná-
rio, Tudo Isso provocadO pela deficiência com o remanejamen-

to de pessoal por melo de çoncur-
saída do secretário do PAD, que sos Internos, mas o que se verifl-
passou na seleção para chefe de ca é que os concursos resolvem o 
serviço da DDA, deixando a se- problema de um departamento, 
cretarla. 

No departamento de Línguas enquanto abrem um rombo no 
quadro de pessoal de outro. 

Estrangeiras e Tradução a situa- Para solucionar isso, o Conse-
Cão também é séria. Há três me- lho de Administração decidiu. em 
ses esse departamento. bem co- reunião no dia 4 de setembro, que 
mo o de Lingülstlca, Llnguas 
Clássicas e VernáCulo e o de Teo- os servidores aprovados em con-
ria Literária. vêm funcionando curso interno só poderão deixar 
com os mesmos funcionários do seus cargos para assumir nova 
antigo Departamento de Letras, poslção,quando sua vaga puder 

ser suprida no cargo anterior. 
só que agora eles foram divididos Para Isso. depois de cada rema-
para os três novos departamen- nejamento Interno. deverá ser 
tos. Assim. Unguas Estrangeiras aberto um concurso externo para 
e Traducão possui hoje apenas o cargo mais baixo da hierarquia 
uma secretária que faz todos os 
serviços: datilografa correspon- do quadro de funcionários adml-
dênclas e material didático. aten- nlstratlvo da UnB: auxlllar ope-
de ao telefone e ao guichê e tudo racional. Dessa forma, os atuais 
que diz respeito a um departa- funcionários da UnB terão opor-

tunidade de subir de cargo e 
mento. O que está amenizando a quem entrar começa do zero. 
situação e fazendo com que o de- Aloisio Machado acha que. com 
partamento ainda continue de I 
P
ortas abertas é a cooperação essa medida. o problema da ta ta 

de funcionários deve se resolver 
dos professores e monitores. a longo prazo. Além disso. ele es-
Existe hoje um esforço muito pera que o quadro melhore um 
grande por parte dos professores pouco mais se o Ministro da Edu-
no sentido de ajudar e isso está 
gerando um clima de cooperação cação, Jorge Bornhausen, cum-
interna multo grande,segundo in- prlr sua promessa, feita há um 
formou Ione Vasconcelos. chefe mês. de conseguir a llberação dos 

250 funcionários da UnB cedidos 
do departamento. ao MEC e à Presidência da Repú-

Para ela, o Que talvez possa all- bllca, para que voltem a ocupar 
vlar a falta de funcionários na seus cargos na universidade. 

------------~~~~ 
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U
m laboratório completo para ensino de línguas 

. no valor de 26 mil dólares está abandonado no 
Departamento de Lingüística há quatro anos. 
A Administracão diz que instala. Quando? 

Equipamentos caros 
abandonados na UnB 

NILVARIOS 

"Pra mim não existe labo­
ratório de língua na UnB". 
Essa frase da aluna Wanda 
Bezerra, no oitavo semestre 
do curso üe Língua Inglesa. 
sintetiza bem o atual estado 
do laboratório de línguas do 
Departamento de Linguas 
Estrangeiras e Tradução. 
Com um acervo de fitas em 
francês, alemão. inglês, japo­
nês, algumas fitas em espa­
nhol e ainda o curso de portu­
guês para estrangeiros. ante­
riormente bastante procura­
do. o laboratório conta com 32 
cabines para estudos indivi­
duais e oito gravadores. dos 
quais apenas um funciona e 
mal. como fez questão de fri­
sar o própriO responsá vel pe­
lo laboratório desde 1968, Teo­
tônio Teixeira de Jesus. 

Com essa situação. a pri­
meira conseqüênçla é o pró­
prio abandono dos alunos. O 
laboratório está sendo utiliza­
do apenas como sala de aula. 
devido à precariedade de es­
paço fIsico e o excesso de alu­
nos. São 24 turmas de Língua 
Estrangeira-1 atendendo 
aproximadamente a 800 alu­
nos, sem.falar nas outras tur­
mas do departamento. 

Aparentemente o destino do 
laboratório é tornar-se cada 
vez mais obsoleto e abando­
nado. Porém. convivendo 
com essa situação há muito 
tempo, o Departamento conta 
com um moderníssimo labo­
ratório de linguas importadO 
e encaixotado há máis de qua­
tro anos por não ter ainda co­
mo Instalá-lo. Esse equipa-

mento foi adquiridO em 82 
através do convênio FUB­
PREMESU. em que foram in· 
vestidos mais de US$ 26 mil. 
segundo informou a chefe do 
Departamento de Linguas 
Estrangeiras e Tradução. 
professora Ione Vasconcelos. 

Além dessa verba inicial 
para a compra do equipamen­
to. já se gastou muito dinhei· 
ro na implementação desse 
projeto. Os técnicos da Dire­
toria de Engenharia da UnB, 
juntamente com os da Sony. 
prOdutora do material. fize­
ram um levantamento das 
condições do atual laborató­
rio para se aproveitar esse es­
paço e chegaram à conclusão 
de que é inviável. pois o local 
é úmido sem ventilação e no 
parecer desses técnicos seria 
absurdo fazer essa instala­
ção. "Seria uma solução de 
economia doméstica", quali· 
ficou SteUa Maris. chefe do 
Departamento de Lingüísti­
ca. Línguas Clássicas e Ver­
náculo. 

Para ela. é fundamental 
que se faça logo essa instala­
ção, pois do contrário o equi­
pamento pode se deteriorar e 
com isso perder todo o inves­
timento feito até agora, que 
talvez seja até maior do que 
se necessita para concluí-lo. 
sem dizer que o prejuízo aca­
dêmico será enorme. 

Até hoje. o que a adminis­
tração da Universidade apre­
sentou ao departamento para 
a não conclusão do projeto foi 
a falta de recursos e mais re­
centemente o fato de que nem 

todos os projetos da adminis­
tração anterior devem ser 
concretizados. Mas, o depar­
tamento sempre insistiu junto 
ã Reitoria na imvortância do 
projeto. o que não deveria ser 
visto apenas como um projeto 
da administração A ou B. po­
rém deve-se pesar tudo o que 
já se gastou até o momento e 
verificar se é justo e necessá­
rio. Para Stella. o laboratório 
é de extrema importância pa­
ra o ensino de línguas e para o 
desenvolvimento de pesqUi­
sas, sobretudo por ser um 
projeto supradepartamental. 

O grande Objetivo dos três 
departamentos juntos 
(Línguas estrangeiras e Tra­
dução, Teoria Literária e Lin­
güística. Língua Clássica e 
Vernáculo). é sensibiltzar a 
administração central para a 
importância da conclusão do 
projeto. só que até o momento 
nenhuma resposta concreta 
foi dada. 

Para o professor Erico Wai­
dle. prefeito da UnB. esse 
projeto é prioritário e deverá 
ser concretizado, só que ain­
da faltam alguns pontos para 
serem definidos çomo, por 
exemplo, o local. pois alguns 
técnicos ainda cogitam o 
aproveitamento do atual la­
boratório, e. principalmente. 
ser aprovado pelo Conselho 
Diretor. cuja reunião prova­
velmente se dará ainda neste 
mês. Para Isso. o próximo 
passo da prefeitura será soli­
citar ao reitor a inclusão do 
projeto na pauta do Con lho 
para ser analisado. 
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Dê uma chegada no Dois 
Candangos. Toque. Jogue truco. Reze. Vá ao C.O. 

amore. Pegue carona. D'esenhe. Pule. Dance. 
Aconteça. A UNB tem sempre alguma coisa a ver 

com você. Participe e descubra sua universidade. 

<:.entro de Realizaçlo deld6ia •• Apoio. 

, : , 

Meio ambiente ganha 
núcleo de estudos 

MARCELO FEIJO 

Os estudos relacionados a proble­
mas ambientais serão intensifica­
dos a partir de agora na UnB, com 
a criação do Núcleo de Estudos. 
Ambientais (NEA). Este Núcleo 
tem caráter interdepartamental e 
a finalidade de produzir e sistema­
tizar conhecimentos na área de 
melo ambiente. O NEA, que está 
sendo coordenado pela professora ' 
Maria Novaes Pinto, da Geografia, 
encontra-se no momento aguar­
dando a sua formalização pela Rei­
toria para que passe a contar com 
um espaço físico e uma infra­
estrutura administrativa. A Reito­
ria garantiu que a formalização é 
apenas uma questão de tempo, 
levando-se em conta a grande im­
portância do tema, e assim breve­
mente o Núcleo poderá desenvol­
ver seus estudos em melhores con­
dicÕes. 

O NEA tem uma organização 
multldiscipllnar com partiCipantes 
tanto de dentro como de fora da 
Universidade. Por enquanto, são 
vinte professores da UnB e dezes­
seis partiCipantes de fora. Mas o 
Núcleo não tem ~úmero limite de 
participantes, Entre os de fora es­
tão representantes do Ministério do 
Desenvolvimento Urbano, da EM­
PRAPA, do GDF, da Secretaria 
Especial do Meio Ambiente, da 
ENGEVIX, do IBDF e outros, Vi­
sando uma maior flexibilidade en­
tre seus membros, o Núcleo não te­
rá um conselho, mas apenas um 
coordenador, a professora Maria 
Novaes Pinto, um coordenador 
substituto, o professor Eurico Sal­
viattl, e mais três coordenadores 
de apoio, sendo dois professores da 
UnB (professores Bráulio Ferreira 
e José Maria de Almeida) e um de 
fora (Euri Pereira Lima Filho). 

Com esta estrutura simples, já 
foram constitui dos vários grupos 
de trabalho, segundo a professora 
Maria Novaes Pinto. para a elabo­
ração de projetos, tais como a pre­
paração de um manual sobre ter­
minologia e conceitos usados na 
área de meio ambiente, a organiza­
ção de um simpósio internacional 
sobre a problemática ambiental, e 
a elaboração de um projeto sobre 
uso múltllo de recursos hldricos e 
proteção do meio ambiente em ba­
cias hidrográficas nas regiões de 
cerrado. 

Como se sabe. o bem-estar e o fu­
turo do homem moderno estão re­
lacionados com as modificações 
que vêm sendo operadas no melo 
ambIente. O avanco tecnológico 
muitas vezes tem como contrapar­
tida a devastação da fauna e da flo­
ra. Neste sentido é que o NEA pre­
tende analisar e avaliar os projetos 
governamentais que possam pro­
vocar impactos no meio ambiente, 
e articular com a sociedade a reso­
lução destes problemas. Mas o · 
NEA, como fazem questão de enfa­
tizar seus membros, estará sobre­
tudo preocupadO com o aprimora­
mento do pessoal formado pela 
UnB e com a integração destes no 
processo de solução dos problemas 
ambIentaIs no pais, tendo em vIsta 
que estes problemas serão uma 
constante daque para frente. E 
precIso que o conhecImento nesta 
área seja transmitido, caso contrá­
rio o preço a pagar será irrecupe­
rável. 

Considerando estes fatores. os 
participantes do NEA esperam que 
a formal1zacão do Núcleo, impres­
cindlvel para a dinamização de seu 
funcIonamento, venha o mais rápI­
do posslvel. A certeza de todos é 
que. quandO o NEA estiver produ­
zindo a todo vapor, a Universidade 
de Brasília estará mais próxima de 
seu ideal. 

Nutrição questiona 
processo de eleição 

ANA TERESA SERPA 
Criado no semestre passado. o 

Departamento de Nutrição come­
çou uma briga diante da necessida­
de da eleição de um Chefe. Ao con­
trário dos cursos de Enfermagem e 
Odontologia que, em consenso e de­
mocraticamente, elegeram seus 
Chefes, tomou posse no dia S de se­
tembro. Maria Arionete Libório - a 
nova Chefe do Departamento de 
Nutrição, que assume questionada 
pelOS alunos. 

Os 35 alunos do curso vêm ten­
tando com insistência marcar uma 
reunião com o Reitor pra esclare­
cer o processo de escolha da nova 
Chefe. mas não conseguem. "Ele 
não se diz tão democrático?", 
questiona uma aluna. O processo 
eleitoral foi sem dúvida. bastante 
conturbado mas parece que a briga 
ainda vai continuar. 

O primeIro impasse que surgiu 
foi com relação ao peso dos votos. 
Os três únicos funcionários do De­
partamento queriam peso maior 

que os aJunos. Formouse, então, 
uma nova Comissão Eleitoral que 
decidiu pelo voto universal e pela 
urna única. No entanto, na reunião 
do Colegiado as decisões não foram 
reconhecidas. "As propostas fo­
·ram modificadas sem a aprovação 
da Comissão Eleitoral", explica 
uma aluna. Decidiram por três lis­
tas sêxtuplas que seriam encami­
nhadas ao Reitor: uma de aJunos. e 
uma de professores e uma de fun­
cionários. Mas os 35 alunos reivin­
dicavam por uma lista somente. 
Na Si Reunião do Conselho Depar­
tamental. estavam presentes S dos 
11 professores do Departamento 
que escolheram, aleatoriamente. 
quem faria parte deles. Dois fun­
cionários apoiaram a lista e o Rei­
tor, em seguida, fez sua escolha. 

Os alunos, agora, diante desse 
quadro antidemocrático. não que­
rem reconhecer a nova Chefe do 
Departamento e pretendem conti­
nuar fazendo pressão. Uma aJuna 
ainda acrescentou: "como ela a(.~l­
ta sublrdessa (orma?". 



la quinzena de outubro 

Visando melhorar seus cursos 
a UnB está adotando um novo 
sistema de matrícula: o semi 
seriado, que já é utilizado em 
vários departamentos com 

bastante sucesso. Parece que 
é o fim da briga por matérias. 
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Semi seriado na UnB? 

O 
ANA HELENA 

atual sistema de 
matriculas não atende 
mais. Isso já está mais 

do que claro. Os problemas são mui­
tos desde choques de horário ao pro­
fessor determinando o horário em 
que pode dar aula, apesar de ser 
contratado para Dedicação Exclusi­
va na Universidade de Brasll1a. Ho­
je, a UnB experimenta um novo sis­
tema de matriculas denominado 
"semi seriado" em que o aluno 
acompanha um fluxo de curso, mas, 
ao mesmo tempo, pode-se matricu­
lar em outras disciplinas. 

SegundO a professora Daisy Lei­
ninger. diretora da Diretoria de As­
suntos Acadêmclcos - DAA -, "exis­
tem professores figurões que che­
gam a escolher qual o horário em 
que querem dar aula. A maioria con­
tratada em regime de 40 horas se­
manais prefere os dias nobres como 
a terça e quinta-feira, das 10 hs às 12 
h. Segundo Paulina de Freitas Tar­
glno, decana de Ensino de Gradua­
ção. "o contrato não estipula escolha 
prévia de horários para lecionar. A 
UnB tem condições de pressionar o 
professor para que dê aulas em ho­
rários que não sejam nobres como é 
o caso da segunda-feira pela manhã 
e a sexta-feira pela tarde. Essa si­
tuação acarreta uma contração de 
dJsciplinas nos horários considera­
dos nobres em que as dificuldades de 
encontrar espaço fislco para as tur­
mas é imensa. Vários departamen-

tos concentram suas ofertas de dis­
ciplinas no periodo da manhã. Por 
exemplo, o Depattamento de Es­
tatistlca ofereceu no 1Q semestre de 
1986, 41 disciplinas pela manhã e 
apenas 4 pela tarde. Fato semelhan­
te acontece nos Departamentos de 
Economia, Comunicação. Letras e 
Llngulstlca. Engenharia Elétflca, 
Administração. Biblioteconomia e 
Direito. No entanto, alguns Depata­
mentos conseguem maior equlllbrio 
na oferta, como é o caso da Matemá­
tica. Arte. Arquitetura e Urbanismo. 
Engenharia Agrõmlca. Medicina 
Comunitária. Educação Flslca e Re­
lações Internacionais. Os demais 
priorizam a manhã sem. no entanto, 
deixar de oferecer disciplinas à tar­
de. 

SEMI SERIADO 

O sistema de matricula pré­
orientada consiste em oferecer ao 
aluno. todos os semestres. uma gra­
de de disciplinas nas quais poderá 
matricular-se. A grande mudança 
em relação ao sistema anterior é 
que agora o aluno tem a garantia da 
vaga. caso escolher as disciplinas da 
grade. As turmas já vêm garantidas 
assim como as vagas. No entanto. 
existe a posslblidade de se matricu­
lar em outras matérias não­
incluldas na grade. durante o reajus­
te. Para a matricula ter validade, o 
aluno precisa da assinatura do coor­
denador do curso e não mais do 
orientador. Todas as etapas da 
matricula serão feitas no Departa­
mento. permitindo assim, que a 

DAA não se sobrecarregue desne­
cessariamente já que apenas os pro­
blemas mais graves serão encami­
nhados a ela . 

O fluxo do curso. no sistema semi 
seriado. é feito por uma comissão 
composta por um representante da 
DAA, o coordenador do curso e um 
grupo de formandos que já conhece 
a situação por que passa o Departa­
mento. Os calouros ingressam auto­
maticamente nesse sistema. Maria 
Silvia. aluna do 20 semestre do curso 
de Agronomia. gostou muito do semi 
seriado. " Agora, não preCiso ficar 
preocupada se terei vaga na discipli­
na. É só não perder a época e tudo 
bem. Ouvia muitos colegas vetera­
nos contarem o calvário por que pas­
savam". 

O sistema de semi seriado exige 
uma boa infra-estrutura. SegundO 
Dalsy Leinlnger, "o Centro de Pro­
cessamento de Dados - CPD - não 
oferece suporte para o planejamento 
do semi-árido. O material é velho e 
existe uma carência de 36 funcioná­
rios para agilizar o trabalho. Segun­
do a professora. sem essas condi­
ções mlnimas de trabalho. não é 
posslvel Implantar o semi-árido em 
toda a UnB. 

A experiência do novo sistema im­
plantado em 8 cursos da área de 
Geociências, deu certo. A perspecti­
va é Implanar o semi seriado em to­
da a UnB, a partir do 10 semestre de 
1987. Os alunos retornariam ao siste­
ma de turmas, oilde um grupo entre 
e sal junto da Universidade, per­
mltndo assim, um aproveitamento 
maior do processo de aprendizagem 

Dro as na mira da universidade 
"Aqui não se fazem prOibições 

do tipo "você só entra se não 
estiver sob efeito de droga". 
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Transporte 
coletivo sob 
as ré'deas do 
Governo 

SANDRASATO 

"Agora quem manda nos transportes 
coletivos em BrasHia é o Governo". 
afirmou o secretário de Serviços Públi­
cos. José Roberto Arruda. Concedido à 
TCB. Pioneira. Alvorada e Viplan. o 
serviço. que é subsidiado com cerca de 
10% do total arrecadado do IPV A (anti­
ga Taxa Rodoviária única). sempre es­
teve nas mãos dos empresários. Medi­
das como inspeção mecânica. maior 
fiscalização e o çaixa único, segundo o 
secretário Arruda, alteraram este qua­
dro. 

Isto não sIgnifica que o Governo pen­
se em estatizar o serviço, explicou o se­
cretário Arruda. Apesar de muitos con­
tinuarem a defender o transporte como 
'Jffi dever do Estado, por ser um bem 
público. a única responsabilidade que o 
Governo assume é o gerenciamento do 
serviço. Exclusivamente porque está 
comprovado que empresas privadas 
são mais eficientes que as públicas em 
termos administrativos. justifica o se­
cretário. 

O transporte em Brasllia nunca foi 
barato e sua qualidade. questionável. O 
traçado urbano da cidade dificulta a 
çrlação de linhas que satisfaçam o 
usuário. que acaba tendo que andar 
grandes distâncias para pegar um ôni­
bus. O número de circulares operando 
nos horários de "rush" é insuflçiente. 
as pessoas parecem sardinhas enlata­
das. Por uma questão eçonômica, é 
rentável para o empresário colocar o 
maior número de passageiros num úni­
co ônibus. Esta mentalidade tende a 
mudar. a partir de agora com a im­
plantação do caixa único. em que a em­
presa recebe por quilômetros rodados, 
porque o arrecado com as passagens é 
recolhido pelo Governo. 

Numa cidade em que grande parte 
dos 700 mil usuárIos diários mora nas 
cidades-satélites e não hâ renovação de 
passageiros no percurso. o Governo en­
tende que a solução é o transporte de 
massa. segundo o secretário. O Institu­
to Mauá de Tecnologia foi contratado 
para estudar a viabilidade de implan­
tar transportes deste tipo, na capital. O 
secretário não quis "dar nomes aos 
bois", prefere aguardar até janeiro pe­
los resultados do Instituto. mas confes­
sou, como usuáio, ser simpático ao me­
trô. O que na opinião do ex-diretor do 
Departamento de Transportes Urbanos 
(DTU),MárioMauricio Lobo,é inviável 
porque com o custo de implantação se­
ria possivel oferecer à população dez 
anos de transporte gratuito. 

LINHAS DA UnB 

A pedidO do reitor Cristovam Buar­
que. DTU está reestudando as linhas 
que pa sam pela UnB. O Departamen­
to se coloca a disposição de um grupo 
de alunos que queira discutir o assunto, 
a qualquer momento. E só falar com 
Wilson Ramos, atual diretor do DTU. 

. 'CampuslCom unidàde 

TRANSPORTES 

o tra~sl?orte d~ ~ra~ília sempre foi caro e apre­
senta varIas defIclenclas. Trajetos que não aten­
d~m às necessidades reais do usuário, superlota­
çao e um número insuficiente de ônibus são as fa­
lhas que di!icultam o uso do transporte coletivo pe­
la populaçao. Como alternativa para minimizar es­
~es proble~as, o governo estuda a viabilidade da 
lmplan~açao de um metrô, tido por muitos como 
um melO de transporte inviável por apresentar um 
custo elevado e de implantação demorada. 

Agressões na 
Viplan 

ADRIANA VASCONCELOS 
"Fui agredido com violentos ponta­

péS pelo Diretor de Onibus Espeçiais 
da Viplan. Ulisses Canhedo Azevedo 
mais conhecido por "Alemão" e Que 
também é filho do dono da empresa. 
Foi assim Que Quebrei o dedo de minha 
mão". Com essas palavras o motorista 
Severino Alves de Assis relatou a 
agressão da Qual foi vítima. Por sua 
vez, "A1emao" se justifica dizendo Que 
apenas defendeu-se Quanto o motoris­
la jogou uma placa de ferro em suas 
pernas. 

Constatando essa agressAo como a 
segunda em menos de um mês por 
parte de diretores da Vlplan, o Sindica­
to dos Trabalhadores em Transportes 
ROdoviários de Brasilia ençamlnhou 
Severino à Delegacia de Sobradinho 
onde o motorisla resaitrou a ocorrên­
cia. Além de dar uma assistência jurldi­
ca ao trabalhador, o Sindicato 
Incumbiu-se de resglstrar o fato à Dele­
gacia Regional do Trabalho. 

RECUSA 
"Ao me recusar a pagar uma 

posslvel multa do SINPAS (Sistema Na­
cional de Previdência SOCial), fui vio­
lentamente agredido". Esse foi o prin­
cipal motivo, segundo Severino, Que 
levou "Alermo" a agredi-fo depois do 
Incidente Que começou quandO o mo­
torista dirigia um ônibus pela avenida 
W/3 Sul e sentiu a falta dos freios do 
veiculo. Mesmo avançando um sinal 
vermelho, Severino conseguiu contro­
lar o carro e o conduziu à garagem da 
empresa. "Porém, continua o motoris­
ta, depois de "Alemão" tomar conhe­
cimento do fato dirigiu-se à mim dizen­
do Que caso a empresa recebesse al­
guma multa, esta seria debitada do 
meu 881.rlo" 

O OUTRO LADO DA MOEDA 
• Eu apenas me defendi QuandO o 

molor'lsta Jogou uma placa de ferro em 

mim. Se ele quebrou o dedo. foi ao cair 
do ônibus onde a confuslo começou". 
Esta é a verdo de Ulisses canhedo 
Azevedo, que considera injusto o fato 
de estar sendo acusado de único 
agressor no Incidente com o motorista 
da empresa, Severino Alves de Assis. 

Segundo Ulisses, o molorista contra­
tado há oito meses vem Querendo ar­
ranJar um motivo para ser despedido. 
"Nunca quis lhe despedir sem justa 
causa, por Isso ele fica arrumando con­
tusões. Outro dia tive de suspendê-Io 
por dois dias devido a reelamaçlo de 
uma senhora Que dirigia um fusca e foi 
fechada pelO ônibus de Severino. Qua­
se os velculos bateram. Em relaçAo es­
pecifica ao último pretexto que arran­
Jou para não trabalhar, Severino mentiu 
quandO disse que o carro não tinha 
freios, como ficou comprovado em les­
tes feitos posteriormente" 
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Metrô não é a 
solução viável 

CHICO MOURA 

"Me~rô em Br~sília é uma alternativa ça­
ra, de Implantaçao demorada e desnecessá­
r!a". A afirmação é do professor de Econo­
mia da Universidade de Brasília e funcioná­
rio da Empresa Brasileira de Transportes 
llrbanos. (EBTU>. Charles Wright. que rea· 
IIzou recente trabalho de pesquisa sobre o 
transporte urbano em Brasília. 

Wright, que foi auxiliado em seu trabalho 
por um colega e dois estagiários, faz uma 
série de observaçôes e críticas a respeito do 
transporte coletivo na cidade. Para ele o 
metrô seria uma solução pouco viável pàra 
os problemas no sistema urbano de trans­
porte em Brasilia. "O Distrito Federal é 
composto por populaçôes dispersas, o que 
impossibilita a existência de um eixo único 
que poderia facilitar a implantação de ser­
viços ferroviários ou corredores de ônibus". 
Esses serviços ferroviários seriam os me­
trôs. e os corredores de ônibus faixas ou 
pistas exclusivas para o trãnsito dos ônibus, 
tornando-os mais rápidos e eficientes. 

O professor lembra que mesmo usando o 
metrô. o passageiro precisaria utilizar ou­
tros veículos para terminar o percurso. No 
caso,. o ônibus seria o mais indicado por ser 
o mais barato. Para Wright. o ônibus gasta 
uma fração muito pequena dos derivados de 
petróleo utilizados no País. O que ele preci­
sa no momento é tornar-se mais eficaz. 
Wright afirma haver um monopólio no 
transporte urbano que impede inclusive < 

qualquer medida alternativa para melhorar 
o atendimento ao público. 

"Essas empresas formam um cartel" diz 
ele. "um entendimento entre empresas que 
distribuem entre si os mercados e determi­
nam os preços, suprimindo a livre concor­
rência. Esse cartel, sob tutela do governo. 
oferece ao usuário apenas uma empresa 
operando em cada área. E como as rotas 
são est~_bel~idas em trajetos feitos para a 
convemenCla das empresas. o usuário rara­
mente conta com um serviço porta-a­
porta" . São quatro as empresas de ônibus 
que atuam no Distrito Federal: TCB (esta· 
laD, Pioneira, Viplan e Alvorada (priva­
das). Cada uma atende separadamente dife­
rentes regiões em Brasilia. 

MAU ATENDIMENTO 

De acordo com Wright. isso faz com que 
os passageiros recebam um atendimento de 
baixa qualidade na maioria das rotas. 
Conclui-se que a falta de concorrência entre 
as empresas não abra entre elas interesse 
para melhora no atendimento aos passagei­
ros. Caso não houvesse esse cartel, seria 
possível optar por serviços alternativos. O 
professor lembra. por exemplo. o uso de 
micro-õnibus em cidades-satélites e tam­
bém lotações. Os dois atuariam, é claro. sob 
rígidos cuidados de segurança. Quer dizer. 
muitos passageiros de cidades como Tagua· 
tinga não se importariam em pagar a mais 
por essas conduções. desde que elas fossem 
bem mais baratas que o automóvel e mais 
rápidas e confortáveis que o ônibus comum. 

Com relação às tarifas cobradas nos pre­
ços das passagens. Wright diz que esse mo­
nopóliO cercado pelo sigilo e caracterizado 
pela falta de mecanismos de controle difi­
culta qualquer forma de subsídio. Mas ob­
serva que a legislação prevê uma despesa 
ao trabalhador de apenas 6% do salário 
mmimo com o item "transporte". Aliás, pa­
ra ele. o vale-lransporte, subsídio dado ao 
preço das passagens. seria uma boa opção 
para não ultrapassar esses 6% do bolso do 
trabalhador. 

Wright faz uma crítica ao sistema de inte­
gração criado em 1981 como forma de redu­
zir os custos do transporte. "Um curral". é 
assim que se refere ao sistema de integra­
ção que consiste em terminais de localiza­
çôes estratégicas nas cidades satélites. onde 
os passageiros fazem baldeações para che­
garem ao seu destino. Para ele. além da po­
pulação ter rejeitadO os "curraIs" porque 
suas viagens se tornaram mais cansatIvas e 
demoradasn não se obteve a esperada redu­
ção de custos. Outro problema que preocupa 
tamber.n o professor é a situação das cida­
des gOIanas vizinhas ao Distrito Federal. 
Que para se locomoverem até Brasilia pa­
gam mais caro pelo ônibus do que as cida­
des .satélites. e não gozam sequer de um 
atendImento mterurbano. Seus õnibus são 
desconforlavei e nonnalmente estão lola· 
dos de passageiros 
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USUARIOS 

, 
A população é a mais prejudicada no quadro 

crítico dos transportes em Brasília, enquanto os 
empresários investem em seus lucros. As cenas de 
sardinhas enlatadas se repetem entre as linhas que 
fazem tanto o trajeto do Plano Piloto quanto o das 
cidades-satélites. A estória do cidadão que corre 
atrás de um ônibus para não chegar atrasado no 
serviço e na escola, ou para não ter que esperar 
meia hora até pegar o próximo ônibus é a rotina de 
todos os que se utilizam desses veículos. 

Satélites: Batalha diária 
JOSE CARLOS ANATOLY 

A população das cidades-satéliles está in­
satisfeita com o Sistema de Integração dos 
transportes coletivos, implantado em 1982 
pela Secretaria de Serviços Públicos do 
Distrito Federal. "O Sistema de Integra­
ção deveria acabar o mais rápido possível, 
porque a gente perde até meia hora nos 
currais a espera de outro ônibus" . Este é o 
desabado de Maria Lúcia David. que todos 
os dias enfrenta a verdadeira batalha que 
é tomar um ônibus na Ceilãndia Sul para 
conseguir chegar a tempo a seu trabalho 
no Plano Piloto. Assim como Maria Lúcia, 
toda a população da Ceilãndia e outras 
cidades-satéliles é obrigada a passar pelo 
curral (nome atribuído pelO povo aos ter­
minais rodoviários de integração) para a 
trOÇa de ônibus. 

O Sistema de Integração funciona da se­
guinte maneira: no caso das linhas que 
partem para rodoviária do Plano Piloto, 
ao invés de sair um ônibus para o setor 
"P", um para a Ceilãndia Sul e assim por 
diante, parte da rodoviária apenas um ôni­
bus para o curral em Taguatlnga, onde 
ocorre a Integração. A partir dai o passa­
geiro toma outro ônibus que o levará a seu 
destino. Com este sistema a viagem ficou 
ainda mais demorada e cansativa. Entre­
tanto a posição da Secretaria de Serviços 

'Públicos é de que o Sistema de Integração 
propicia um barateamento nos preços das 
tarifas. 

LUCROS ALTOS 

.. A verdade é que o Governo do Distrito 
Federal sempre atribuiu o alto preço das 
tarifas a urna série de fatores, mas nunca 
aos altos lucros das empresas de ônibus de 
Brasília. Com o Sistema de Integração. 
que diminui o número de ônibus em circu­
lação, aumentaram ainda mais os .~u.s ga­
nhos às custas de um maior SaCTlflCIO da 

população das cidades-satélites" . afirma 
Alexandra Silva de Castro, moradora de 
Taguatinga, que paga pela passagem de 
ônibus para o Plano Piloto Cz$ 2,30. Se 
comparada com os preços cobrados nos 
outros estados, nota-se imediatamente que 
em Brasília paga-se multo caro pelo trans­
porte coletivo. 

O número de ônibus colocados a serviço 
da população é insuficiente, e no caso das 
linhas das cidades-satélites a situação é 
calamitosa. No fim da tarde formam-se 
enormes filas na rodoviária no Plano Pilo­
to. de onde partem os ônibus para as 
cidades-satéliles já abarrotados de passa­
geiros. Durante o trajeto. a cada ponto de 
ônibus mais passageiros vão se amontoan­
do até que se torna impossível a abertura 
da porta de entrada. A partir daí o ônibus 
não pára. a não ser, evidentemente. par;l a 
saída de passageiros. 

Isto tudo não seria pior se o morador da 
cidade-satélite não tivesse ainda a necessi­
dade de pegar, em muitos casos, mais de. 
um ônibus já que as empresas não dls­
pôem de ônibus em trajetos indispensá­
veis. Por exemplo: quem trabalha na Asa 
Norte ou na Esplanada dos Ministérios só 
dispôem de ônibus executivos, com uma 
tarifa de CZ$ 4,60. Quando se fala em ôni­
bus executivos, pensa-se logo em uma al­
ternativa para o usuário que deseja um 
transporte mais confortável por um preço 
mais caro. Mas na realidade isto não acon­
tece. As empresas operam com os executi­
vos exatamente naqueles locais onde não 
há o serviço de ônibus coletivos para as 
cidades-satélites, como a W3 Norte e a Es­
planada dos Ministérios. "O jeito é pegar 
um ônibus para a rodoviária e lá pego ou­
tro para Taguatinga", diz Adélla Prado 
Catunda, que diariamente necessita tomar 
dois ônibus para Taguatinga, já que na li­
nha Esplanada dos Mlnistérios­
Taguatinga, a única alternativa é o ônibus 
executivo que está sempre lotado e fre­
qüentemente com pessoas viajando em pé. 

A di/lei! viagem até a UnB 
PEDRO MANSUR 

"Você sabe o Que é acordar às 
seis da manhã. tomar café. correr 
para o ponto de ônibus e ficar tor­
cendo para que ele pare?" Essa 
pergunta foi feita pela estudante de 
Educaçao Artlstica da UnB. Ellza­
beth Maria da Silva. Ela explica Que 
o percurso entre Taguatinga Norte e 
a Universidade é uma verdadeira 
viagem, e complementa dizendo 
Que isso é o mlnlmo. pois o principal 
problema são os Onlbus superlota­
dos: "~ lmposslvel pegar o Onlbus 
que faz a linha da UnS, no centro de 
Taguatlnga e QuandO a gente entra 
nele, só dã para mexer os olhos" . . 

A falta de conservaçao dos Onibus 
é também uma das relvlndlcaçOes 
da aluna, assim como uma melhor 
.preparação dos cobradores e moto­
ristas Que sempre desrespeitam os 
passageiros com calavOes ou frela­
das brusças propositais. 

Ellzabeth explica ainda Que, ao 
Chegar atrasada nas aulas. princI­
palmente devido a Quebras. conges­
tionamentos. ou ter que pagar dois 

ônibus para chegar' Unlver8ktade, 
os professOres nao querem 88ber 
de argumentaçao e as faltas alo 
constantes. 

Para a estudante do Departamen­
to de letras da UnB, LéUa Lourdes, 
residente no Cruzeiro, essa "dlflclI 
viagem" é semelhante a de EUz8-
beth. Os Onlbus que fazem a linha 
Cruzeiro-UnB sofrem a mesma 
doença de superloÇaÇ$o. E 6 
vado. pois o 61tfmo 6ri1bu1 da 
sempre pasaa dez tu 
das sefs horas da tarde. 
temente os e8tUd ...... 
rios o perdem. Por .... 
os usuários dene NMa. fIZ .. _ 
abaixo assinado ~o mefhOliU 
para a linha Cruzetro-UnS. 

cárla Oliveira Cruz. também e~ 
dande de letras, morador. no G.­
rã I. acha qUe a quantidade dê 6Df.. 
bus para a linha Guaré-Unl • mmf.. 
.ma, e 010 atende a demanda de.PPj 
sagelros. Ela explica, ainda. Quepor 
ser uma Unha onde comparadà CIOftl 
outras da empresa é pequena, 08 
'motoristas nIo 860 bem Informados 
do trajeto e quase sempre se per­
dem no caminho. 

Nem o Plano Piloto escapa 
JOAOCARLOSFONTOURA 

Segundo a Secretaria de Viação e 
Obras não existe uma estimativa de 
quantas pessoas residentes no Plano 
Piloto utilizam-se dos transportes co­
letivos que circulam pelas 50 linhas 
distribuídas na cidade. "Apresentan­
do um traçado urbanístico sul­
gênerls. Brasília exige um tratamen­
to específico no que diz respeito ao ti­
po de sistema a ser adotado", diz o Se­
cretário José Roberto Arruda que ao 
justificar a fa1ta desses dados. consi­
derou quase irrelevante os problemas 
da cidade em compração às deficiên­
cias que envolvem as Satélites, consi­
deradas prioridades pela Secretaria. 

Graças aos subsídios pagos pelo Go­
verno do Distrito Federal a principal 
empresa responsável pelo transporte 
de massa no Plano Piloto, a TCB, 
também proprietária dos "Transpor­
tes Vizinhança". faz circular uma 
média de 150 õnibus diariamente co­
brindo 90% ddas linhas - sendo o res­
tante explorado pela VIPLAN. Todo 
esse esquema parece não contentar 
aqueles que estão diretamente envol­
vidos no assunto; os usuários. Ao en­
trevistarmos algumas pessoas, boa 
parte delas parece insatisfeita com os 
serviços prestados como por exem­
plo, Josilda Neves: ela é funcionária 

pÚbliça e diz que existem poucos e 
precáriOS ônibus na linha que a serve 
do seu trabalho no INCRA na W3 Nor­
te até sua casa na 409 Sul. Além de 
muito cheio, a distãncia percorrida é 
longa - a linha passa pela L2 Sul, L2 e 
W3 Norte diz que às vezes vê-se obri­
gado a tomar dois ônibus para 
desloçar-se até seu trabalho na 708 
Norte. 

Há também quem faça criticas aos 
criadôres da cidade - por terem pri­
vilegiado pessoas que possuem carro, 
çomo afirma o estudante da UnB, El­
cio Bandeira, que ao descer do Gran­
de Circular no ponto da L2 Norte vin­
do da 714 Sul, sai afoito do veículo 
cheio e quase sempre atrasado, e dá 
inicio a uma maratona até o ICC Nor­
te para chegar a tempo de não levar 
falta. Ele enfrenta problemas tam­
bém na hora do retorno, pois são pou­
cas as alternativas dentro do Campus 
que o levem até a L2, quando a solu­
ção é arranjar uma carona . 

O descaso do GDF para com o 
transporte parece afetar também as 
pessoas que se arriscam a pegar os úl­
timos ônibus do horário noturno, co­
mo é o caso Paulo Sandra e Sílvia que 
moram todos na Asa Norte e esperam 
às vezes até as 5h30 da manhã para 
poderem retornar para suas casas 
por terem perdido o "Expresso da 
Meia-Noite" . / 
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" Para cumprir bem o seu papel a Sunab precisa ter uma estrutura 

comp{ltível com as suas necessidades. Só assim poderemos ser cobrados por 
mais do que fizemos até agora. " 

Sunab 24 anos de letargia 
LIA BRANT 
JORGELAGE 

C
ampus: o senhor concorda 
com a aflrmação do mlnlstrfl 
interino da Fazenda, João Ma­
noel, de que a Sunab é um 6r­
glo velho, arcaico e que preci­
sa ser reformulado? 

Madsen: - O dr. João Manoel disse Isso 
no dia 18 de setembro, e eu venho dizendo 
Isso desde março. Nós precisamos fazer 
uma reestruturação total da Sunab. A Su­
nab recebeu uma delegação de competên­
cia em fevereiro, com a Implantação do 
decreto lei nO . 2.283, de çoordenar a execu­
ção do plano çruzado. Fez isso multo bem, 
tanto fez muito bem que nós temos uma 
enorme folha de serviços prestados aí nes­
ses seis meses. Temos um congelamento 
de preço, ou tabelamento de pre(:o com 
pleno sucesso. Nós fechamos sels meses 
com uma Innação acumulada da ordem de 
6.27% . Innação essa expllçada pela altera­
ção de pre(:os de produtos que não foram 
objetos de uma regulamentação adequada 
pelo Governo. como é o caso dos aluguéis 
residenciais que tiveram uma alta Signifi­
cativa. de vestuário, que não são passíveis 
de tabelamento de pre(:os. O setor de ali­
mentos, que é um d"s setores que tem uma 
atuação mais efetiva da Sunab, teve defla­
ção nesses últimos seis meses. 

Campus: A Sunab faz previsões de abas­
tecimento para os anos seguintes? 

Madsen: - A Sunab tem suas atividades 
muito reduzidas em relação as dimensões 
que ela tinha quando da sua Implantação. 
Ela era o grande órgão reformulador e 
executor da plítlca nacional de abasteci­
mento. Então, era competênçla dela tam­
bém todas essas previsões de safra de 
compatibilidade, adoção de politlca de 
abastecimento. Hoje essas funções foram 
retiradas da Sunab em sua quase totalida­
de. A Sunab está apenas na fiscalização da 
execução da pollUca de abastecimento. 
Como fiscal da execução de política de 
abaste(:imento, já não é função da Sunab a 
previsão de safras, o que está sendo feito 
hoje principalmente pelo Ministério da 
Agricultura. 

" Acho que a Sunab fez um 
belo trabalho, sem 

condiCõesadequadaspara 
isso, quer dizer a 

estrutura técnica da 
Sunabnãoé 

compatfvel com a 
dimensão desse 

trabalho. Só através 
de colaborações externas 
pode a Sunab desenvolver 
seu trabalho. Nós estamos 

agora, encaminhando ao 
governo uma proposta de 

ampliacãodosquadros 
da Sunab. Nós vamos 

reedistribuir 
funcionários ociosos 

de outros órgãos para 
atividades da Sunab. 

" 

campus: o abastecimento da carne já 
está regularizado? 
Madsen: Inicialmente o Governo progra­
mou que a solução para o abasbeclmento 
do mercado nacional de carne de nossos 
pecuaristas se fazia via importações. Fo­
ram programadas Importações substan­
ciais. Nós estamos importando 250 mil to­
neladas, e essa çarne Importada está sen­
do çolocada no mercado sob supervisão da 
Sunab. E ela quem determina, quando, on­
de e de que forma coloçca-Ia Realmente o 
abastecimento não está regularizado com 
a carne importada. O programa vai permi­
tir o abastecimento parCial do mercado. 
Nesta semana foram adotadas algumas 
medidas complementares pelO Governo, 
como a extensão até dezembro das suspen­
sões das exportações de carne, a isenção 
do ICM e uma série de outras medidas pa­
ra forçar a regularização do mercado. E a 
convicção de que tem o Governo hoje, é de 
que se essas medidas não forem necessá­
rias, novas medidas terão que ser toma­
das, mas que o abastecimento realmente 
precisa ser regularizado. 

Campus: Quais seriam essas outras pro­
vidências? 

Madsen: Essas providências comple­
mentares para forçar o percuarlsta a libe­
rar os rebanhos são providências de ordem 
fictícias, restrições de ordem creditícias a 
serem adotadas pelo Banco do Brasil, 
complementares às due já foram adota­
das, e possivelmente outras medidas com­
plementares, inclusive até a desapropria­
ção de rebanhos ou a requisição de reba­
nhos para assegurar o abastecimento. 

Campus: Com a medida tomada pelo Go­
verno de Isentar o pecuarista do ICM, o 
abastecimento de carne no Pais normali­
zaria? 

Madsen: - No meu entender particular, 
não será uma solução para o abastecimen­
to, pode ser uma medida paliativa, com­
plementar, para ajudar nessa regulariza­
ção. Mas a medida sozinha não teria o po­
der de regularizar o abastecImento. 

Campus: O senhor acredita que a Sunab 
tem estrutura para coibir a especulação 
com alimentos principalmente DOS super­
mercados? 

Madsen: - Nós fizemos 170 mil fiscaliza­
ções de fevereIro até agora, com nossa 
equipe de trabalho. Nós fizemos 60 mil au­
tos de infração. Temos multas aplicadas e 
arbitradas de valor superior a 220 milhões 
de cruzados, então á uma folha de servi­
ços. Nós podemos, com multo orgulho e 
vaidade, dizer que a Sunab realmente deu 
uma parcela slgnHlcatlva no sucesso da 
execução do plano cruzado. 

Campus: Porque a Sunab até hoje não 
apUcou a Lei delegada n' 4 em cima dos es-
pecuJadores? I 

Madsen:Há um erro de interpretação 
quando se coloca que a lei delegada nO 4 
ainda não Col aplicada. Ela prevê dois tipos 
de penalidade multas que são estabeleci­
das segundo uma deterdminada gradação. 
e intervenção e interdição dos estabeleci­
mentos. de três a noventa dias no máxi­
mos. A lei delegada nO 4. também prevê a 
possibilidade de reqUisição ou desapro­
priação de estoques de produtos. para ga­
rantir a regularidade de abastecimento. 
Mas quandO se fala em aplicar a lei dele­
gada nQ 4, se entende normalmente que Is­
so é a desapropriação de estoques. o que 
não e verdade . Quando nós estamos mul­
tando um estabelecimento ou quandO o in­
terditamos, nós estamos aplicando a lei 
delegada nO 4. 

Campus: A população tem se queixado 
constantemente de que nenhum dono de 
supermercado tenha sido processado por 
aumento de preço. O que o senhor tem a di­
zer sobre Isso? 

Madsen: Essa colocação é possivelmen­
te verdadeira. Não é totalmente verdadei­
ra porque eu tenho Informações de Que o 

preSidente da Associação de Supermerca­
dos foi processado e condenado por prática 
de majoração de preços em Minas Gerais. 
Sobre isso, cabe uma ressalva: a Sunab 
aplica a lei delegada nO 4, e as nossas pena­
lidades são de multas e interdições. Nós ti­
vemos um grande número de interdições 
de estabelecimentos. Os recordistas de in­
terdição de estabelecimento na Sunab, são 
exatamente supermercados de maior por­
te, porque são os que têm maior número de 
Cillais. O processo, a prisão, são possiveis 
dentro da aplicação da lei nO 1.521 de eco­
nomia popular. Essa lei é de aplicação pe­
Ja Secretaria de Segurança dos estados. A 
Sunab não pode aplicar essa lei. Ela não 
tem competência para Isso. 

Campus: QuaiS as medidas tomadas pa­
ra punlr os fabricantes que, desrespeitan­
do a tabela, vendem produtos de baixa 
qualldade como se fossem de primeira? 

Madsen: E a mesma penalidade que se 
aplica no comerciante que vende um pro­
duto Cora do pre(:o no mercado: multa e In­
tervenção do estabelecimento, a mesma 
penalidade que estariam sofrendo por ma­
joração de preços. 

Campus: A Sunab tem como fiscalIzar a 
qualldade dos alImentos? 

Madsen: Nós temos já trabalhado com 
outros órgãos. Com a Secretaria de Saúde 
dos estados, com a Imetro, para essa fisca­
lização. Estamos agora fazendo convênio 
com esses órgãos para acertamos em defi­
nitivo. 

Campus: Como anda a f1scal1zação no in­
terior? 

Madsen: Hoje, a Sunab só pode flscalizar 
o interior através da colaboração das pre­
feituras. Nós temos missões fiscais no Inte­
rior feita com o apoiO das Secretarias de 
Fazenda dos estados. Mas essas missões 
não são suficientes para a cobertura de to­
do o nosso espaço geográfiCO. Então, só os 
convênios com as prefeituras possibilitam 
uma cobertura melhor. Na reformulação 
da estrutura da Sunab, a Idéia é ter fiscais 
sediados nos municípios de mais de 200 mil 
habitantes e, nos municiplos com menos 
de 200 mil, nós teremos missões volantes 
de fiscalização varrendo o interior. 

Campus: Com a implantação do plano 
cruzado foram proibidas as contratações 
de funcionários de 6rgãos pÚbUcos. Como é 
que o Governo pretende contratar 11.500 
fIscais para atender a Sunab? 

Madsen: A Sunab não vai contratar nin­
guém, e nem o Governo Federal. O que nós 
vamos fazer, Simplesmente, é a redistri­
buição de funcionários ociosos de outras 
áreas, porque nós temos diversos órgão 
sendo total ou parcialmente desatlvados. 
Com a Reforma Administrativa, então nós 
vamos fazer juntamente com o Ministério 
da Administração um trabalho de seleção, 
treinamento e redistribuição destes fun­
cionários ociosos de outros órgãos, para as 
atividades da Sunab. 

Campus: Para flnallzar o Sr. acredita 
que com a contratação de 11.500 novos f15-
cals com uma maior fJscalIzação e contro­
le, o abastecimento no Pais pode ser regu­
larizado até o final deste ano? 

Madsen: A ampliação do quadro da Su­
nab vai melhorar a fiscalização, Isso não 
significa que vai melhorar o abastecimen­
to. O abastecimento é multo mals comple­
xo, do que esse trabalho de fiscalização. 
Mas, paralelamente a esse trabalho de 
ampliação de quadro da Sunab, o Governo 
está propondO fazer uma toral reforma 
também nessa estrutura da política de 
abastecimento do Governo. Nós temos ho­
je uma multiplicidade de órgãos que estão 
superpostos, que estão sem condições ade­
quadas de operar, e o Governo federal não 
vai fazer apenas um trabalho de reestrutu­
ração. da Sunab. O Governo se propõe a fa­
zer também um trabalho de reforma mui­
to ampla de todos esses órgãos. 

A ast 

oyer 

Dentro do universo de produtoS 
que se desintegraram das prate' 
leiras dos supermercados do pa' 

ís, triunfa o boi gordo, pri.Il' 
cipa] responsável pelas críticaS 

ao trôpego Plano Cruzado. Na 
tentativa de dar nome aos gord01 bois sabotadores da vuIneráve 

estabilidade do abastecimento, 
o governo mais uma vez dispara 

contra a iniciativa privada ~ 
embrulha outro pacote, no qua 

nem a própria eqUipe econômica 
acredita. Reduz drasticamente 

o IeM como forma de incentivar 
os bois a saírem do casulO, e 

promete aos estados uma recoJ!l' 
pensa pelo sacrifício, recompen~a 

que certamente virá do já taO 
esburacado Tesouro Naciona1i 
Paralisa as operacões Com bO 

gordo e garrote na Bolsa de 



imento 

IMercadorias, creditando aque-
e mercado toda a espeCulação 

em torno da carne. E declara 
em ameaças tronitoantes -
confirmando sua descrença -
~ue não hesitará em soltar a 

olícia Federal nos pastos 
brasileiros a laçar bois en­
tesourados, tal qual o regi-
me militar em 1965. Neste mo­
mento, o governo parece ter se 
esquecido da letargia de sua 
própria máquina. O xerife do 
abasteCimento, Ericksen Madsen, 
~uperintendente da desfalcada 

UDab, fala ao Campus das di­
~lCU!dades enfrentadas pelo 
rgao, enquanto João Bosco 

~ibeiro, secretário executivo 
o Cinab, explica à população 

o POrquê do regime vegetariano. 

8 

"':4 longo prazo, temos que aquecer a economia. Assim o trabalhador 

brasileiro terá uma remuneração adequada, para pagar o preço necessário 
ao produtor. A curto prazo ... 

" "Emergência justifica delegada " 
ANA PAULA PADRÃO 

C
ampus - Existe uma crise de 
abastecimento no pais? 

João Bosco - Existe uma 
crise com relação a alguns 
produtos. Temos que entender 
o abastecimento como um pro­

cesso dinâmico, que se altera neste mo­
mento principalmente em função do aque­
cimento da econimia resultante do Plano 
Cruzado. Na verdade. há um aumento de 
demanda acentuado em alguns produtos, o 
que é resultante do aumento da massa sa­
larial. A população brasileira tem condi­
ções de adqUirir alimentos cuja demanda 
era reprimida ao longo dos últimos anos 
devido a uma política de compressâo sala­
rial. 

Campus - O senhor está creditando ao 
consumidor a responsabUldade pela crise 
no abastecimento? 

João Bosco - Não, absolutamente. Nós 
temos que entender o abastecimento da se­
guínte forma: um lado é o do consumidor. 
Essa é a política do governo. de manter o 
preço ao consumidoL Este é um ponto ine­
xorável, o tabelamento. o congelamento. 
Mas do outro lado temos o problema da 
oferta. A população aumentou seu pOder 
de compra. a economia se aqueceu. o nú­
mero de empregos aumentou. há uma de­
manda maior. Qual era a lógica dos outros 
governos para resolver o problema? Sim­
plesmente rebaixar os salários e o poder 
de compra . Hoje. se dá resposta a isso 
através da oferta. Mas a oferta tem algu­
ma rigidez em determinados produtos. In­
ternamente. alguns produtos tem a capacj­
dade de agir rapidamente, outros exigem 
um certo prazo de maturação. Para estes 
produtos. nós temos que lançar mâo da im­
portação. Mas a importação tem todos os 
aspectos de infraestrutura e de logistica de 
internação dos produtos. 

Campus - O governo sabia que necessi­
taria, no caso da carne, de 250 mU tonela­
das de estoque regulador, prtncipalmente 
por causa do abate de matrizes ao longo 
dos últimos anos, da seca de dlzlmou parte 
do rebanho nordestlno, e alnda com o agra­
vante do aumento da demanda com o Pla­
no Cruzado. Porque a lmportação demo­
routanto? 

João Bosco - Com relação aos produtos 
básicos. o governo detém um estoque ra­
zoável e está administrando com certa efi­
ciência. Por exemplo com relação ao leite. 
Quanto á carne. devemos destacá-Ia como 
um produto especial. e reportar à história 
da pecuária. A pecuária brasileira está ha 
dez anos sem desenvolvimento tecnológi­
co, performance baixa, e talvez isso tenha 
sido uma distorção na forma do governo 
enxergar o setor. Foi um setor muito 
sensível á especulação e ficou estagnada. 
E existem aspectos próprios do setor que 
são a sazonalidade. a entressafra e o abate 
de matrizes que se renete hoje. O aqueCi­
mento da economia levou a um investi­
mento no setor. Como nós temos um meio 
escasso que é a matriz, um bem de capital 
que produz. tivemos a retirada do merca­
do das matrizes que não poderiam ser aba­
tidas. Isso significa cerca de 35 por cento 
dos abates. Tivemos o nordeste que come­
çou a recompor seu rebanho. e o aumento 
do consumo que foi acima de qualquer pre­
visão. Talvez a falta de um estoque regula­
dor no momento oportuno ... 

Campus - Entao o governo admite que 
demorou na Importação? 

João Bosco - Não é que tenha demora­
do. Ele deveria ter entrado na entressafra 
com o estoque, que tem a orientação de se 
formar com a safra interna. Quando se ve­
rificou que a safra interna não deu respos­
ta, passou-se á importação. Mas temos que 
entender que existe um elemento especu­
lativo. O pecuarista é balisado por parã-

metros que muitas vezes o especulador fi- mos alguns elementos como representatl­
xa. Este elemento especulativo é o que o vos do setor, poderemos ter uma imagem 
governo está querendo retirar do setor. A distorcida. O governo tem que ter o bom 
importação é uma solução emergencial. senso de enxergar a verdade de cada se­
circunstancial. Não temos condições de toro é por isso que foram feitos os levanta­
abastecer o pais de carne importada. O mentos da Receita Federal e da Policia 
que se tem que fazer é retirar a especula- Federal. A decisão correta virá se estiver­
ção para que o setor tenha um balisamento mos munidos de informações seguras. 
normal, e fazer um programa como o pre- Campus - Mas extstem dtstorções den­
sidente Sarney já orientou. elaborado por tro do próprio governo. O senhor acredita 
uma comissão interministerial para o de- que houve corrupção na Cobal dentro do 
senvolvimento da pecuária. O governo es- episódio de dtstrlbulção da carne Importa-
tá estudando um programa de Incentivo a da? _ . 
médio prazo, para que nós tenhamos uma João Bosco - Nao dIria que houve. o go­
estabilidade de produção. Não podemos fa- v~~n~ est~ ate!lto. A ~áq.ulna ~statal é 
zer um plano de abastecimento baseado na dlflcll. ha inérCIa. A IniCIatIva prIvada. se 
importação de produtos básicos. A médio estivesse atuando neste aspecto seria mais 
prazo. temos que agilizar .0 contato eficiente. mas não muito mais eficiente. 
produtor-consumidor, evitando sempre Descarregar um navio. colocar a carga 
que possivel o intermediário. a especula- num determinado local. distribuir. sepa­
ção. raro isto está vulnerável a desvios. mas 

Campus - No caso do mercado futuro, existe toda uma atenção para corrigi-los. 
nem a Importação do governo nem a llbe- E o governo está procurando um balisa­
ração da lmportação pela lnlclatlva priva- mento para que a iniciativa privada possa 
da conseguiram conter a especulação. agir. O governo não pOde deixar livre. Tem 
Quem especula no mercado futuro? que taxar os produtos importados. de for-

João Bosco - O mercado futuro é um ma a equalizar os preços internos. No caso 
mecanismo usado por todos os paises de-o do leite. Os preços de mercado externo são 
senvolvidos. mas ele tem que refletir uma muito mais baixos que os daqui. Se não se 
verdade correta. O que se verificou no ca- taxa a importação, o produtor fica prejudl­
so do boi. é que apesar deste mercado re- cado. Temos que dar condições ao produ­
presentar uma parcela pequena do contex- toro 
to. ele era balisador de preços e linha inte- Campus - A lei delegada será apllcada? 
resse em puxar os preços para cima. ape- João Bosco - _ E uma. ~as alternativas. 
nas por especulação financeira. sem base mas sua aplicaçao tem dIfIculdades opera­
física. cionais. Masé um mecanismo a disposição 

Campus - A redução drástica de ICM do governo. e será usado caso seja neces­
não slgolflca uma vitória dos pecuaristas? sário. Claro que é um mecanismo emer­
O governo está admitlndo que errou em gencial. 
prejuízo do setor, ou está cooptando o setor Campus - E alnda não há uma situação 

_porque precisa dele no dia 15 de novem- de emergência que Justlflque a apllcaçAo 
bro? da lei? 

João Bosco - Não tem nada a ver com o João Bosco - Sim. a situação hoje está 
15. de nov.embro. E~ todos os se.tores o colocada num patamar onde todos estes 
princIpal e o con,sumldor. e ele esta com <? mecanismos são justificáveis. Agora. cabe 
governo. Elt: ~sta vendo 9ue ~ govern? esta ás autoridades superiores aplicá-Ias. A sl­
tentando agilIzar sua maquina. que e em- tuação do abastecimento é prioritária pa­
perrada, está vendo o esforço no sentido de ra o governo. Temos quase todos os produ­
garantir p~eço ao consumidor: O Plano tos regularizados. mas há uma demanda 
Cruzado fOI um corte na economIa nu~ ~e- artificial de alguns produtos por uma psl­
t~rmlnado mome,!lto. e foram necessarlOs cose de estocagem. O consumidor deve se 
ajustes desde entao. O pecuarista trabalh!l conscientizar em não pagar o ágio. e não 
com um bem escasso e com a moeda boI. estocar para que a situação se normalize 
Houve um excesso de investimentos desde . . 
fevereiro. que aqueceu o preço do boi ma­
gro. que é o que repõe o boi gordo. A redu­
ção de ICM é uma medida que vem ajustar 
o setor a partir deste parâmetro. Nâo foi 
uma derrota do governo. Eu não vejo um 
confronto entre governo e pecuaristas. Há 
um confronto do governo com os sonegado­
res e especuladores. A derrota é destes se­
tores especUlativos. Estamos passando o 
ponto critico. como passamos no caso do 
leite, e existem caminhos para o futuro. O 
setor de frangos teve um grande aumento 
de produção. e o governo está estudando 
um programa para o frango. um progra­
ma para o confinamento do boi em pé ... 

Campus - ... que Já deveria ter sido fel­
to este ano ... 

João Bosco - Sim. mas este ano as solu­
ções tiveram que ser emergenciais. devido 
ao Plano Cruzado. 

Campus - A retenção de boi gordo no 
pasto está llgada de alguma forma à pres­
sões de grupos contrários à Reforma Agrá­
ria? 

João Bosco Eu acredito que sim. porque 
existe um indice de ocupação necessárIo. 
Não digo que generalizadamente. mas po­
de acontecer de determinados elementos 
donos de grandes quantidades de terra. 
passarem também a adquirir bois para 
maquiar as terras e satisfazer o Indlce exi­
gido pelo INCRA. O objetivo principal des­
te elemento hoje é garantir a posse da ter­
ra e não a pecuária. O que eu vejo é que po­
sições radicais como estas. ou dos especu­
adores embaralharam a pecuária. Temos 

que ver a verdade de cada setor. Se pinçar-

" Existe um ponto que é 
lnexorá vel para o gover­
no, que é o tabelamento, 
o congelamento. Mas, do 
outro lado, existe o pro­
blema da oferta. No caso 
da carne, o governo deve­
ria ter entrado na entres­
safra com um estoque 
regu-
lador, mas a producão in­
terna não respondeu. En­
tão veio a importacão, 
que foi uma soluCão 
emergencial. Nós não te­
mos condicões de abaste­
cer o mercado do pais 
com carne importada. 
Houve falta de estoque 
regulador no momento o-
portuno. " 
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ABASTECIMENTO 

Um corpo a 

cqmpuslNacionr1, " 
; t , 
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corpo que não tem fim 
JUNtA MELO 

Aonde está o ponto de estrangu­
lamento que tem gerado a grave 
crise de abastecimento do país? 
Produtores. comerciantes, atra­
vessadores, industriais e consu­
midores, todos, atados pelo con­
gelamento, se sentem prejudica­
dos, O produtor tanto reclama do 
governo como acusa o atravessa­
dor e até mesmo o consumidor. 
Para o consumidor, o pecuarista 
e o grande indnstrlal são slmba­
los da sonegacão e esses acusam 
o governo de ter tabelado os pre­
COS abaixo dos custos de produ­
Cão, numa acusacão generaliza­
da que não tem mais fim . Veja­
mos alguns lados da briga. 

CREDENCIAL DO CONSUMI-
DOR 

Multo mudou na vida do consu­
midor brasileiro. Por um lado, 
seu poder de compra aumentou 
mas passou a faltar o que com­
prar. O mais significativo, no en­
tanto, foi o desencadeamento do 
processo de mobUlzacão através 
do credenciamento dado pelO pre­
sidente Sarney que clamou os 
seus fls61ls a exercer os seus di­
reitos. As organizacões em defe­
sa do consumidor ganharam for­
ca e comecaram a cobrar solu­
C6es do governo. 

No VII Encontro Nacional de 
Entidades de Defesa do Consuml-

dor, realizado no Inicio de setem­
bro. em Porto Alegre, por exem­
plo. cerca de 50 entidades garan­
tiram o total respaldo da popula­
Cão para que o governo adote me­
didas mais drásticas. como a 
aplicação da pOlêmica Lei Dele­
gada nO 4, que permite o confisco 
de bens e mercadorias. Além dis­
so. foi sugerido a prolbicão do 
lançamento de produtos novos. 
pelo menos. por seis meses. a ser 
encaminhado ao Conselho Inter­
ministerial de precos e a necessi­
dade de uma campanha governa­
mental de esclarecimento da po­
pulação contra o pagamento de 
ágio e também contra a esta­
cagem de alimentos, que comeca 
a se tornar um hábito corriqueiro 
e perIgoso entre a classe média. 

A diretora do Grupo Executivo 
de Defesa do Consumidor - Pro­
con. em Brasllla. professora Eli­
sa Goncalves. justifica essas me­
didas em funCão. da existência do 
que ela chama de "um boicote do 
poder econõmlco", desafiando 
80% da popuIacão beneficiada pe­
lo Plano Cruzado. Elisa atribui o 
boicote, sobretudo. aos pecuaris­
tas. e aos grandes tndustrlals 
(responsáveis pelos produtos ma­
qufados). mas generaliza a falta 
de escrúpulos de outros produto­
res, atravessadores e comercian­
tes. 

A necessidade de medidas poli­
ctalescas. segundo ela. é impor­
tante no momento. mas passagel-

ro, Ela projeta que o Ideal, é fa­
zer com que o consumidor adqui­
ra os meios de auto-defender, 
através de um processo de cons­
clentlzacão que o Procon espera 

.poder desencadear, a médio e 
longo prazos. junto às escolas. as-
soclaeóes civis. sindicatos. o que 
ainda é uma ousadia para o ór­
gão. 

ATRAVESSADOR 

Também está na conscientiza­
ção e na educação a solucão da 
crise para o pequeno produtor e 
comerciante Leonardo Friedrich. 
representante da União de Pro­
dutores da Vargem Bonita. em 
Brasllla. Nesse aspecto, o pensa­
mento de Leonardo vai ao encon­
tro ao da professora Elisa, mas 
difere fundamentalmente em seu 
diagnóstico. Ele acha. por exem­
plo. multo relativo acusar o co­
merciante ou atravessador de es­
tar roubando. pois "ninguém tra­
balha de graca e tem de tirar 
seus custos operaçionals". afir­
mando não existir condicões de 
ser produtor e comerciante ao 
mesmo tempo. Ele mesmo é um 
exemplo disso. Há pouco mais de 
um ano. ele tem deixado de lado 
sua chácara de 5 hc onde há 11 
anos prodUZ hortlgranjelros. pa-
ra se dedicar a sua firma de co­
merciallzacão num box da Ceasa­
DF. 

Isso comprova a tese de um dos 

diretores da maior central de 
abastecimento do Brasil, a Cea­
gesp. LuIs Carlos Guedes. diretor 
de opera cOes entre postos. consi­
dera "poesia. uma ilusão" a exis­
tência de uma cadeia que envolva 
apenas o produtor e o consumidor 
e argumenta que na Ceagesp ape­
nas 6% dos comerciantes que mo­
vimentam 10 mil toneladas de ali­
mentos. por dia. são pequenos 
produtores. O problema, para 
ele. está na falta de uma poIltlca 
agrlcola estável que dê seguran­
ca para o produtor, ressaltando 
que o governo avancou com o pa­
cote agrlcola. mais ainda é Inci­
piente. "E preciso que exista 
uma polltica de precos mlnlmos 
que beneficie realmente o peque­
no produtor e não apenas os de 
grande porte". afirma. 

Gumercindo Kenjo. nissei de 
São Paulo, se dedica há 20 anos 
ao cultivo de hortlgranjelros que 
vende na Ceasa-DF. ilustra bem 
essa falta de polltlca expressa 
por Luis Carlos. Kenjo sente na 
pele a demora para obter o crédi­
to agrícOla. "Quando a gente con­
segue, já passou o tempo da plan­
tac~o". diz ele. Kenjo é cético 

quanto ao Cruzado e se pergunta 
"o que o governo está fazendo 
que sumiu tudo?", com referên­
cia aos equIpamentos agrlcolas. 
adubos químicos e canos para ir­
rigação. A única expIlcacão que 
ele vislumbra é a possiblJldade 
das Indústrias estarem seguran-
do os produtos até marco. à espe- , 
ra do descongelamento. Kenjo 
acha ainda que tem muita merca­
doria com o preco errado que ele 
atribui aos técnicos que "inven­
tam os precos lá em cima e fazem 
tabelas cada uma pior que a ou­
tra". 

Leonardo também se ressente 
das tabelas da Sunab que são re­
vista periodicamente sem as 
quais ele não define os produtos a 
ser cultivado. A depender do pre­
ço final. ele calcula se seus custos 
compensam para então cultivar a 
plantação. Leonardo vai mais 
além e culpa também o consumi­
dor pela oscUacão dos precos por 
ele não saber comer e estar mal 
habituado a comer apenas certos 
produtos, não importandO se eles 
estão na época ou não. "como mu­
lher grávida que tem desejo". 
compara. 

Você sabe o que é 
o Cria/Com? 

É um laboratório de genética? 
É um serviço de proteção ao consumidor? 
É um Centro de Recuperação de Impotentes Anônimos? 
Não é nada disso. É o Centro de Realização de Idéias e Apoio, formado por 
um grupo de alunos da publicidade, que pretende experimentar de tudo: slo­
gan, vinhetas, anúncios, logotipos, enfim, todo tipo de lance publicitário que 
pinte na UNB. 
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JOAO CARLOS FONTOURA 

C
onhecida como a "invasão 
da Colina", a Vila Xavier é 
uma comunidade onde con­
vivem 26 famílias distri­
bufdas em 23 barracos sem 
luz, água, esgoto e com a 

constante ameaça de serem despeja­
das ou removidas. 

O terreno que ocupam na 810 Norte, 
próximo à "Colina", onde residem 
professores da Unb, pertence ao Go­
verno do Distrito Federal. O GDF, 
através da Terracap, limitou-se a fa­
zer o cadastramento de algumas das 
casas há dois anos e realizou o aterra­
mento de uma erosão que impedia a 
finalização da via L3 através da No­
vacap. Esse episódio quase resultou 
no despejo das pessoas que ali mora­
vam, na época da gestão do governa­
dor José Ornelas. 

Foi exatamente essa erosão que deu 
origem à Vila quando em 1976, alguns 
ex-moradores da Vila Paranoá e de 
outras "invasões" encontraram no lo­
cal um abrigo contra os assédios das 
autoridades que vêm protelando uma 
solução definitiva para os problemas 
de moradia das populações mais ca­
rentes. Trata-se daquela parte da so­
ciedade que não têm condições de pa­
gar aluguel, nem o direito a um terre­
no onde possam construir suas pró­
prias casas com um mínimo de infra­
estrutura. 

Reunindo funcionários da Funda-

Campus/Com~~jdade 
ção Educacional e da UnE. vigias, 
guardas noturnos. apanhadores de 
ferro e garrafas, costureiras, lavadei­
ras, aposentados, donas-de-casa (a 
maioria das mulheres é impedida de 
trabalhar por não terem com quem 
deixar seus filhos), a Vila Xavier pos­
sui hoje 340 moradores (conforme ca­
dastramento da campanha do leite, 
promovida pela Secretaria de Saúde). 
Essas pessoas têm conseguido resis­
tir no local graças ao empenho de 
seus fundadores, alguns já falecidos, 
como Antõnio Xavier, homenageado 
pelos moradores com o nome dado à 
Vila. A comunidade está reunida em 
uma Associação, a melhor alternati­
va encontrada para superar as difi­
culdades que enfrentam. 

Através do preSidente dessa Asso­
ciação, Francisco de Assis da Silva. 
eleito pela própria comunidade, foi 
possível tomar conhecimento de al­
guns problemas que assolam a Vila. O 
abastecimento de água, por exemplo 
só é possível graças à boa vontade do 
padre de uma paróqUia das proximi­
dades que permitiu que os moradores 
puxassem uma "bica" dos fundos da 
Igreja. Francisco afirma que esta é 
uma solução paliativa poiS "seguida­
mente chegamos a ficar dias sem 
água quandO o padre se ausenta e os 
registros são fechados". Ele também 
chama a atenção para a falta de urba­
nizacão que faz com que as crianças 
convivam em meio a esgotos. Há tam-

~--~--------~--------~~~ bém falta de luz elétrica, o que Obriga 
à utilização de lampiões que põem em 
risco a segurança dos barracos. Mas o 
lfder da comunidade enfatiza: "Não 
somos Invasores. Até nossos filhos so­
frem com essa condição que nos im­
puseram. Somos posseiros urbanos e 
esperamos que através da Reforma 
Agrária e da Constituinte nossos di­
reitos também sejam assegurados". 

Moradores da Vila Xavier 
esperam solução-do GDF 

Caçar moradia, 
aventura de Geni 

JoAO ANDERSON ALVES 

Depois de perambular pela periferia de 
BraslIla, dona Genl Sousa de Ol1veira, 38 
anos. separada. mãe de nove filhos. com 
sete vivos. enfim está morando no çentro 
da CapItal dederal. Ela veio de Patos de 
MInas para Brasllia em 1966 e foi morar na 
Vila Dlmas. em Taguatlnga. "Vim tomar 
de conta de um barraco de um conhecIdo". 
que logo o pegou de volta para morar. Genl 
conta que foi obrigada a Ir morar numa In­
vasão rerto do SESI de Taguatlnga. de on-

de saiu para ganhar um lote no setor leste 
do Gama, doado pelo DI. Mas a alegria du­
rou pouco, lamenta: "Meu marido vendeu 
o lote e voltamos rara Patos. e ele dois me­
ses depois abandonou a famllla, voltando 
para Brasllla". 

"A vida ficou dlflcil, só o mais velho tra­
balhando ..... Genl pegou cinco dos filhos e 
voltou também para Brasllla. entregou-os 
para uma comadre em Alexãnia-GO e foi 
morar no Gama com outra comadre até 
arrumar um emprego. Após arranjar um 
serviço na firma de limpeza. Selecta, onde 
trabalha até hoje. foi buscar os filhos. tra­
zendo desta vez só dois deles. Expulsa pelo 
marido da comadre da casa onde estava. 
ela partiu para o aluguél Alugou um bar­
raco de tu ndo. que o dono logo pediu de 
volta para parentes seus. ;. procura de 
barraco para alugar e não encontrando. 
demorou a desocupar o comodo em que 

morava. o ' proprietáriO colocou os pa­
rentes para morar com ela. obrigando-a 
sair. desabafa Genl. 

"Não dava mais. fui obrigada a invadir 
uma casa no Novo Gama". SegundO Geni. 
a alegrIa foi geral quandO apareceu um en­
genheiro da Economlsa e disse que ela po­
deria comprar a casa. do mesmo tamanho 
da tristeza quando foi preparar para assi­
nar o contrato e soube que estava com o 
"nome sujo" no DPC, "Sem nunca ter 
comprado a prestacão". diz ela. FoI outra 
vez obrigada a deIxar aquela casa e alugar 
um quarto em Pedregal-GO, que com uma 
sImples chuva caiu em cima dos meninos. 
enquanto ela trabalbava fora "mas que 
com a graças de Deus nenhum deles se 
machucou". Hoje morando na Vila XavIer 
ela se dlzpreparada para qualquer hora 
saIr para mais uma aventura em busca de 
moradia. 

. , 
" 

A VOa reúne todo 
tipo de trabalhador 
desde o vigia até 
a dona de casa que 
sem ter com quem 
deixar os fUbos, 
quase sempre não 
pode arrumar um 
emprego fora. 
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Quem já 
beb'eu 
, aguano 
Tororó? 

ADRIANA VASCONCELOS 

"Eu fui no Tororó beber 
água não achei". Este é co­
meço de uma antiga canção 
de ninar, que geralmente as 
mães cantam a seus filhos. 
Porém aqui em Brasllla, 
quandO alguém diz que foi ao 
Tororó, pode-se não estar fa­
zendo qualquer alusão à can­
tiga e sim a mais uma cachoei­
ra, onde o brasll1ense se re­
fresca nos dias quentes do 
perlodo da seca no Planalto 
Central. 

A Brasflla do Memorial JK, 
do Panteão da Democracia ou 
dos Inúmeros clubes é a cida­
de do cartão postal que o Bra­
sil e o mundo conhecem. Mas 
para o morador de BraslUa, 
que Já visitou os monumento 
e não é sócio da algum clube, 
o que lhe resta é a curiosidade 
de sair pelO cerrado a dentro 
atrás de um lugar bonito onde 
possa aproveitar o sol nos flns 
de semana e feriados. 

Em sua busca o bras1l1ense 
encontrou recantos agradá­
veis, onde se pode ter um con­
tato maior com a natureza. 
Tororó, Ittqu1ra, poco Azul e 
multas outras. São todas ca­
choeiras e ficam a pouco 
mais de 40 minutos do Plano 
Piloto. Rodeadas de uma ve­
getação fechada que, entre 
folhas e galhos, deixa os ralos 
solares chagarem até cursos 
d'água transparentes e frios. 

O Tororó é atualmente bas­
tante procuradO por grupos 
de jovens que passam o dia na 
cachoeira. Outros freqüenta­
dores asslduos do local são 

motoqueiros, pois estes apro­
veitam a estrada de terra que 
os leva até a cachoeira para 
fazer trilha, ou seja, seguir 
caminhos acidentados onde 
testam sua pérlcla como mo­
torista. 

EXPLORACAO 

A procura dessas cachoei­
ras está aumentado a cada 

, , . 
CampUSI Com unidáde 

dia algumas empresas e fa­
zendeiros j á começaram a ex­
ploração comercialmente 
desses pontos alternativos de 
turismo. O POCo Azul e ItIqul­
ra são exemplos claros da co­
merc1l1aHzação que vem se 
implantando, onde se pagam 
taxas para chegar até a ca­
choeira. O Tororó ainda está 
livre das taxas, mas não se 
sabe até quando. 

Paranoá já dá pedal e veleiros 
local será melhorada com a Im­
plantação de banheiros e a urba­
nização receberá ainda um toque 
final, possibilitando a abertura 
do local durante a noite. A próxi­
ma invenção da firma para quem 
quiser passear no Lago será o pa­
raquedas aquático puxado por 
uma lancha. Os passeios custam 
de vinte minutos Cz$ 20 para uso 
de pedallnho e Cz$ 300 a moto 
aquática, que exige experiênCia 
dousuá~lo. 

MARGARETE VITORIA 
Imagine. meu caro leitor. você 

num dia de multo sol em frente ao 
Lago Par ano á com aquele desejo 
de deslizar sobre as águas. Para 
quem não tem seu próprIo veleI­
ro. a Aqualândla Empreendimen­
tos pode tornar o seu desejo, rea­
lidade. Trata-se de uma firma es· 
peclallsta em diversões aquáti­
cas que incrementou o pedaço do 
Lago localizado ao lado da Ponte 
(Ponte Velha ). Pedallnhos, velei· 
ros. moto e bicicleta aquáticas 
são uma das delicias que o em­
-preendlmento oferece. além de 
um passeio de barco pelo Lago 
Paranoá . 

A Iniciativa parti0 de três jo­
vens moradores da cidade que 
não viam multa oPClio de lazer 
em Brasllla Ricardo Costa , 26 
anos, comerciante e um dos res­
ponsAvels pelo emprendlmento, 
explica que o Lago Paranoá é 

uma boa opção de turismo, ape­
sar de ainda ser pouco exploradO 
para essas finalidades . Com o ob­
Jetivo de Incentivar o seu uso pela 
população, cfol feita uma socie­
dade com o proprietário da Tos· 
cano Turismo, Custódio Toscano, 
que já linha a concessão do GDF 
para explorar a área turistica­
mente. Custódio chegou a provln­
ç.~nclar um barco para passeio 
mas não levou a Idéia a cabo. O 
projeto Iniciado em julho desse 
ano ficou a cargo dos três sócios 
que investiram em média Cz$ 3 
mil de recursos própriOS para' 
construlr a Aqualândia. 

Apesar de ainda não ter havido 
um retorno financeiro. Ricardo 
pretende crescer com o projeto. 
Além do barco a motor com som 
ambiente que faz o trajeto Ponte 
Velha-ASBAC, aos sábados e do­
mingos com almoço à bordo será 
construido um restaurante à bei­
ra do Lago, A Infraestrutura do 

PaI & n.dnter a Infraestrutura do 
empreendimento. utilizando dia· 
rlamente sobretudo pelOS mora· 
dores do Lago, os sócios se utili­
zam do dinheiro arrecadados das 
empresas que fazem propaganda 
nos equipamentos, como é o caso 
da Antártica. Ainda como alter­
nativa de retorno financeiro. a 
empresa preparou um pacote ne-
gociado com as escolas que per· 
mlte aos estudantes desfrutarem 
do local a um preco acesslvel. 
com direito à lanche. 
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Caverna: aventura e perigo 
SANDRASATO 

A ventura r-se a visitar uma ca­
verna sem alguém que já a tenha 
explorado significa expor-se a pe­
rigo e deixar de ir a locais belos 
por desconhecer, por exemplo, 
que através de uma pequena pas­
sagem pode-se chegar a um lago, 
informa Mauricio Carvalho, do 
Grupo de Resgate e Exploração 
de Cavernas eGREC>. O GREC. 
que se reúne todas quintas-feiras 
ás 20:30 horas, no CA da Biologia, 
dispõe-se a acompanhar os Inte­
ressados. 

Para ir a uma caverna (nunca 
ir sozinho) deve-se usar sapato 
bastante aderente, tipo tênis ou 
bota comander, calça de tecido 
bem resistente, camisa que pro­
teja de arranhões sem tirar a li­
berdade de movimentos, um 
meião por cima da calça, para 
evitar a entrada de terra, pedra 
ou até mesmo algum animal, e 
um capacete, peça fundamental, 
para proteger a cabeça das pon­
tas e eventuais quedas. Deve-se, 
ainda, estar eqUipado com pelo 
menos uma boa lanterna e carga 
extra de pilha ou bateria e lâmpa-
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SUSANA OOBAL 

da. além de corda que auxilia na 
passagem de locais difíceis. . 

Roteiros 

GRUTA DOS ECOS: Localiza­
da no município de Corumbá de 
Goiás. esta gruta tem uma for­
mação bastante incomum, muito 
íngrime e acidentada com um 
chão muito escorregadio. No seu 
penúltimo salão existe um gran­
de e profundo lago; não é aconse­
lhável atravessá-lo porque vai 
dar no salão dos Morcegos, onde 
há em abundãncia tais animais. 
Acesso: pegar a BR 070 até che­
gar a Corumbá de Goiás, onde 
vira-se á direita na primeira es­
trada de terra. Após aproximada­
mente 6 Km encontra-se a gruta, 
que fica á direita desta estrada. 
E necessária autorização para 
entrar, porque a gruta fica no in­
terior da Fazenda Cuiabá. 

PEDRA ENCANTADA: Uma 
gruta tipicamente calcárea, que 
foi escavada pelo ribeirão Conta­
gem, nas proximidades da fábri­
ca de cimento Tocantins, na DF: ... 
7. Gruta fácil de ser explorada 
pela inclinação e tipo da rocha. 
Acesso: através da estrada via 
Sobradinho até alcançar a estra­
da da Fercal, seguir por ela obe­
decendo as placas de orientação. 

GRUTA DE TAMBORIL: A 
mais bela da região, loçallzada 
na região de Unai. Possui mllha-

res de formações e um lago no pe­
núltimo salão que pode estar 
cheio ou não, dependendo da épo­
ca. A caminhada no seu Interior é 
relativamente difícil devido a sua 
configuração; existem sete sa­
lões, alguns bastante acidenta­
dos. Acesso: pegar a BR 251, ao 
avistar a placa "10 km de Unai" 
virar à direita pela estrada de 
terra, seguir em frente até atin­
gir o morro; à direita existe uma 
trilha que leva à gruta, no Inte­
rior da pequena mata. 
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o cômico está indo 
SUSANA DOBAL 

D
epois de 16 anos em que se con­
sagrou como ator cômico em 
Brasilla, Alexandre Rlbondl 
resolve partir para outra linha 
de trabalho. Quando voltar de 
viagem depois da temporada 

de "Crêpe Suzette 2", ele quer atuar como 
ator e diretor em peças que se voltem para o 
mundo psicológico dos personagens. temas 
que acha pouco explorado no teatro brasilei­
ro. Como ator cômico, Rlbondl é capaz de fa­
zer o público rir só em aparecer naturalmen­
te comendo milho em " Obscenas". curta de 
João Lanarl. Tem também um público cativo 
sempre presente ás apresentações de "Crepe 
Suzette 2", em cartaz no Teatro Aluisio Ma­
galhães. 

Na entrevista, ele fala das dlrlculdades de 
produção em Brasília. do falso Incentivo da 
Lei Sarney. do humor da sua peça e dos seus 
planos. O público braslllense perde o cômico, 
mas não o ator e diretor: Rlbondl faz questAo 
de dizer que é um ator daqui e que seu traba­
lho está todo voltado pra Brasilia. Quanto à 
possibilidade de ir para o Rio ou para São 
Paulo, ele responde: "O estrelato é uma coisa 
que não me fascina . Teatro nAo é exlblclonis- '.:;:~::~=:;;:=;;:::=~;::~;:::=~~~~~~~~~::"'~~=~~~~!J 
mo". 

Campus: O pilbUco de Brasllla ainda tem 
preconceito contra as produç6es locaJs? 

Rlbondl: Isso acontece mas é apenas a pon­
ta de um "Iceberg". Se você considerar que 
nesse pais o adjetivo "brasileiro" só passou a 
existir no século passado, você vai ver que a 
questão é muito maior. Se aqui nós respeita­
mos o que vem do Rio e de SAo Paulo, là eles 
valorizam o que vem de Nova Iorque e da Eu­
ropa. Eu acho que há uma ansiedade multo 
grande no brasileiro de negar a si mesmo e 
isso deve acontecer em paises fortemente co­
lonizados como o nosso. E natural então que 
haja um reOexo disso aqui em Brasilla: que a 
produção locaI seja recusada pelo pÚblico 
braslliense, já que a produção nacional como 
um todo também é recusado pelo brasileiro. 

campus: Mas o pCIblICO ~m 010 é o 
único culpado. E a quaUdade das produQ6es'! 

RIboodI: Teatro ruim e teatro bom existem 
em todas as pa:tes. O que falta á gente é uma 
continuidade que dê segurança ao público. 

campus: "Crêpe suzette 1" deU um bom 
púbUco e agora "Crêpe Suz.ette 2" também 
estA dando. Ji é uma tradIçIoztDba que estA 
BC (oraumdo. 

RIboodI: Mas nós não conseguimos manter 
Isso por multo tempo. Em outra cidade. um 
espetáculo como esse (lcarla multo mais 
tempo em cartaz. Aqui. se a gente quisesse 
usar uma saIa da Fundação Cultural. eles só 
dariam uma semana e isso não dá retorno 
nem rinanceiro nem pro(lssional. O Jeito é 
usar um teatro que fica longe.que tem proble­
ma de divulgação, etc. Além disso. na produ· 
ção nós gastamos uns 30 mil cruzados que 
vieram. do bolso dos produtores e dos atores. 

C&mpus: Vock cbeI8nUD a pedir pa­
tl'Oc:1Dlo aIepDdo OI beDefklOl da LeI Sar­
DeY'! 

Rlbondl: fizemos isso e ouvimos pequenas 
gargalhadas de escárnio. "Ha. ha! Lei Sar­
ney? Ha. há" O que vai acontecer com essa 
lei é que haverá investimento em cultura 
mas para grandes nomes e grandes espetácu­
los. porque só assim é que o patrocinador 
quer aparecer. Ninguém se interessa por es­
petáculos fora do eixo Rlo-São Paulo ou mes· 
mo trabalhos experimentais de dentro e de 
fora desse eixo. Então. nAo faz sentido a gen· 
te bater na porta de um produtor para pedir 
financiamento. Ele não vai dar porque não 
são pessoas inteligentes e eu falo isso sem 
ironia . Um possivel Investidor de Brasilla 
não é uma pessoa culta. não é uma pessoa 
que acredite em investir em cultura para que 
ela produza alguma coisa de novo. 

campus: E o novo. ou pelo meDOS o contem­
porlDeo. contribui para o sucesso da peça de 
vocês que usa um pouco do humor" 
trocadUbo-DODseDse" do Planeta Dlirlo tanto 
nas palavras como DOS gestos (o ator fala 
quatro e gesticula dois). e também recorre a 
mll ctta~ de fUmes. 

RIboodI: E. o nosso espetáCUlo é dedicado 
ao cinema. Tem diàlagos inteiros só com no­
mes de filmes mas a grande maioria do publi­
co não percebe. Então não basta o espetáculO 
ser inteligente. o publico também tem que 
ser. 

campus: Até agora todo o aeu trabaIbo tem 
Iddo voltado para o bumor. Voe! tem planos 
de algum dia mudar de "ramo"'! 

RJboDdl: Eu sou conhecido como ator cômi­
co mas no momento eu quero partir para ou­
tras coisas. eu quero arriscar. Em "Crepe 

Suzette 2" jà aparecem ameaças do que eu 
quero fazer. Naquela hora que a minha mAo 
está triste porque não recebe cartas. eu tento 
fazer com que o publico não ria. com que ele 
perceba a fragilidade da situação daquela 
mulher. Enfim. eu chego perto do '1ue eu que­
ro fazer depois: andar dentro da personagem , 
chegar mais perto da alma dela. fazer traba­
lhos mais delicados. mais Intimlstas. Para Is­
so vai ser preciso um embasamento multo 
maior. Quero ter mais teoria. mais conheci­
mento do teatro. me informar mais. Vai ser 
uma grande virada. 

Campus: Apesar do seu talento como ator 
c:6mlco. ntnguém val poder dizer que você é 
um ator de um personagem só. 

RIbondl: Esse tipo de critica existe. mas eu 
não se/.. . As pessoas também falaram Isso. 
por exemplo. de Carlltos? Tem atores que fa­
zem a vida toda um personagem e são multo 
bons. Hoje ser ator cômico para mim Já é na­
tural. mas também Já esgotou. não estou 
mais a fim . Eu quero partir para outras coi­
sas como eu já disse. Em Brasilla. e no Brasil 
de uma maneira geral. o teatro é muito feito 
para fora. multo extrovertido. Dificilmente 
você vê uma produção brasileira de bom 
nível Introvertida, com uma reflexão sobre o 
mundo pSlcológlco do personagem. Eu tam­
bém gosto muilo do espetáculo Introvertido: 
quero entrar nesse tipo de direção e também 
trabalhar como ator em peças assim . Eu 
sempre disse que Brasilla é um campo bom 
para experimentar mas tenho experimenta­
do muito pouco. quero experimentar multo 
mais. Tenho um campo enorme pela frente. 

Ser ou não ser. 
Eis a questão 

KATIATURRA 
CLAUDIO TOURINHO 

Dentro de POUCOS meses os atores amadores 
de Brasflla poderão se profisslonalizar sem 
precisar fazer um curso superior de artes cê­
nicas. f: que o Sindicato dos Artistas e Técni­
cos de Brasflia pretende Implantar na cidade 
um curso profissionalizante a n(vel de segun­
do grau. 

SegundO Walmir Ferreira Lima. presidente 
do Sindicato. o Teatro tem que ser In se rito nos 
curr[culos das escolas da rede oficial. e é exa­
tamente isto que ele pretende com o curso. 
Para ele, o teatro profissional é uma merca­
doria que as pessoas compram antes de ver, e 
por Isto mesmo tem que ter qualidade. "Os 
atores amadores não deveriam cobrar ingres­
so. O exerc1cio da profissão sem registro é ile­
gal", afirma Walmir. 

O projeto do curso já vem sendo desenvolvi­
do com sucesso em outras capitais e será en­
caminhado ainda este mês à Secretaria de 
Educação do MEC, podendo ser implantado 
no lnIclo do próximo ano. 

PROFISSÃO: ATOR 

Como ser cDnslderado um ator profissional? 
A profissão de ator foi reconhecida em 1978. 

Quem atuou antes da regulamentação tornou­
se profissional automaticamente. Para quem 
começou depois. só através do curso superior 
ou pelo profissionalizante. oferecido em ou­
tras cidades, é que se chega ao profissionalis­
mo. Mas existe ainda uma outra alternativa 
para os amadores. O Sindicato fornece um 
atestado provisório de capacitação profiSSiO­
nal com validade de um ano. Dependendo da 
atividade artística deste ator durante o ano, 
ele ganha o atestado definitivo. 

O registro profissional ainda causa muitos 
problemas no sindicato. que há algum tempo 
atrás queria impedir que o ator uruguaio Hu­
go Rodas, reconhecido em Brasflla pelOS vá­
rios trabalhos que vem fazendo em teatro. se 
apresentasse no Teatro Nacional. SegundO 
Walmir. ele não tinha sua situação de estran­
geiro regularizada e não estava registrado no 
Sindicato. 

Em Brasflla só existe uma escola de teatro 
a n(vel de graduação, que é a Fundação Brasi­
leira de Teatro. dirigida pela atriz Dulcina de 
Morais. Na Universidade de Brasllia. a área 
de teatro faz parte do Departamento de Dese­
nho. O curso é de quatro anos. mas só forma 
alunos em Licenciatura, ou seja, professores 
de teatro, o que não lhes dá o direito ao regis­
tro profissional. 

A implantação do curso profissionalizante 
em BrasIlla irá beneficiar aqueles que inicia­
ram a carreira depois da regulamentação e 
não realizaram um curso superior de Artes 
Cênicas. Se este ator já tiver o segundo grau. 
ele só precisará fazer as matérias especlficas 
de Teatro, que podem ser concluídas em dois 
anos. Se possuir o atestado provisório e o cur­
so começar antes do término da validade des­
te atestado, o ator terá que cursá-lo. Se a vali­
dade terminar antes da implantação do curso. 
o ator passará por um exame teórico e por 
uma prova de palco. onde será analisado por 
uma banca examinadora do Sindicato. Se pas­
sar nos exames, terá o atestado defin1Uvo. 

Mas, o que a classe artfstica pensa disto? 
Para o professor João Antônio de Lima Es­

teves. coordenador da área de Artes Cênicas 
do curso de Educação Artfstlca da UnB. o Sin­
dicato está sendo gerido. por culpa da própria 
classe artlstica de Brasflia. por um grupo de 
pessoas que não tem noção da prOdução 
arUstlca da cidade. "Não é papel do Sindicato 
fazer criar escolas de teatro. O papel do Sindi­
cato é defender a classe arUstica e isto ele não 
faz". afirma João Antônio. 
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o
s produtores da arte local reclamam. 

. Fernando Guimarães, da Ator e Companhia 
Produções Artísticas, diz que o 
empresariado pouco sabe sobre o teatro 
brasiliense e sobre a Lei Sarney, que 
çoncede incentivos fiscais a quem 
investe em arte 

PAULO FORTES dutores. "Vamos ter algum lucro somente no 
A Lei Sarney até hoje não mostrou o seu efel- segundo mês de espetáculo", diz Débora Dor-

to. Esta é a triste constatação dos produtores neHas. As firmas de produção de Crêpe Suzet-
teatrais da cidade. Mais do que Isso, as firmas te, ao procurarem os empresários, ouvira fra-
de produção reclamam do pouco Interesse das ses de descrédlto em relação à Lei Sarney, co-
empresas privadas pela arte brasillense. mo por exemplo: "A lei não vai ser cumprida" 

Segundo Fernando Guimarães, que integra o ou "não está sancionada e não vai ser tão ce-
trio do "Ator e Companlnha Produções Artlstl- do" . Foram procuradas as principais lojas de 
cas", as empresas mostram-se temerosas e de- departamento da cidade e uma revendedora de 
slnformadas em relação à Lei Sarney. "Deixa pneus. 
a coisa ficar mais definida" é a frase que agora Pllnlo Mosca alerta ainda para outros peri-
substitui um "não" numa proposta de pa- gos da lei Sarney. Segundo ele. o governo tenta 
trocfnlo. "lavar as mãos" e passar a responsabilidade 

Fernando teme que as empresas privadas, do financiamento cultural para a Iniciativa prl-
mesmo com a Lei Sarney. só se Interessam por vada. "Isto é multo perigoso. porque corremos 
artistas consagrados. com sucesso de público. o risco de formarmos uma cultura gerida tota • 
e não dêem valor. mais uma vez. aos artistas mente pelOS donos do capital. nunca que a ShelI 
pouco conhecidos. O Ator e Companhia existe vai patrocinar uma peça que questione as mui· 
há três anos e já produziU seis espetáculos na tlnaclonats". 
cidade. A firma é formada pelo diretor teatral 
Ricardo Torres, por Fernando e pela atriz Uma exceção em toda essa dificuldade de pa-
Lourdes Ferreira: são artistas produzindo seus trocfnlo, acontece com o ator, diretor e cantor 
espetáculos. A firma existe "por amor à arte", Marcelo Saback. Ele conseguiu, através da 
"Até hoje não tivemos lucro, o que sobra de "Free Lancer Produções Artlsticas", um pa-
uma produção é guardado para a próxima", troclnlo completo do show "G1golõs". que foi 
diz. O Ator e Companhia produz agora, sem ne- sucesso de pÚblico e critico no ano passado. No 
nhum patrodnlo. "Morte sobre a Lama". em inicio deste ano. o patrocinador de "Gigolõs". a 
cartaz na sala Alberto Nepomuceno. Fernando Mlcrotec Computadores. arcou com as despe· 
diz que alguns empresáriOS negaram patrocllo sas de "Branca de Neve". um musical Infantil. 
devido à ousadia da montagem. Ajudada pela boa produção e divulgação que o 

Outro produtor que reclama do escasso In- financiamento da empresa proporcionou. os es-
centJvo financeiro à arte braslllense é Plinlo petáculos foi sucesso. batendo recorde de públi-
Mosca. Plinlo produziu, semestre passado. "O co na sala Martins Penna do Teatro Nacional. 
poeta é um flngidor", uma dramatização dos Hoje. Marcelo tem junto com a cantora Cássia 
textos de Fernando Pessoa. Este semestre Eller um contrato de um ano com a Microtec. 
juntou-se a Romárlo Schettlno e Dobora Dor- Que lhe dá um salário mensal. Esse contrato dá 
nellas da "Candango " da "Catavento Produ- liberdade total e tem o Intuito de ajudar o artis-
ções Artfsticas", para produzir Crêpe Suzetre ta a produzir. Cássia e Marcelo preparam ago-
li, a Missão. Resultado. nenhum patroclnio. ra um disco mlx. :g bom lembrar. no entanto. 
Pllnlo sente-se indignado. ":g um absurdo que que a empresa de computadores deu o seu pa-
no Brasil não consigamos sensibilizar o empre- troclnlo antes da Lei Sarney. Marcelo não no-
sariado com abatimento no Imposto de Ren- tou diferença nenhuma após a aprovacão. 
da". Pelo que se observa. até este abatimento Arttstas e produtores locats reclamam um 
está desacredltado. maior esclarecimento a respE'ito do assunto. 

Arcaram com as despesas de Crêpe Suzette o Segundo Débora, "o governo tem que mostrar 

POUCO dinhelfo·xpàra·'á ã'rtê'iocal 
FLORIANO LIMA FILHO 

N
o Brasil. os saraus 
eram comuns na 
época do Império. 
Mas. o que é um 
sarau? Entre 
dicionários e 

enciclopédias. descobrimos ser 
uma reunião festiva. à noite, 
onde se dança e se executam 
composições muslcats. podendo 
ser acompanhadas por discursos 
literários, recitação de poesias 
etc. Para reavivar o passado, 
além de enriquecer a vida 
cultural da cidade, ocupandO as 
asas do Plano Piloto e as 
cidades satélites. a Fundação 
Cultural do DF (FCDFI 
começou a patrocinar estas 
{estas num salão onde os 
espectadores costuman ficar nos 
intervalos de uma peça, o 
"Coyer " do Teatro Nacional de 
Brasilia (TNBI. 

Apesar de não multo 
divulgado esse evento já 
acontece desde 1985. todas as 
qulntas-Ceiras. às 18:30 horas. A 
ideJa foI de Edgar Elchler. 
ass sor de música da FCDF e 
de Odete Ernest Dias. flautista, 

que pretendem Implantar a 
idéia em bancos. 
supermercados. cidades 
satélites. o que só vai ser 
posslvel com o patrocíniO de 
empresários até o momento. só 
o TNB tem abrigados essas 
apresentações artísticas, e. vale 
dizer. com multo estilo. No 
espaço do "foyer" há jardins de 
Burle Marx. um painel de Athos 
Bulcão e esculturas de 
Ceschiati. criando um clima 
muito propicio para se expor 
arte. Um ambiente "entre 
jardin e fontes. tendo, ao fundo 
as cores desfocadas dos 
anúncios luminosos de um 
"shopping", o que faz com que 
se Integrem, num mesmo local e 
momento. contemporaneidade e 
lembrança de épocas passadas". 
e como os organizadores 
preferem definir o sarau. Para 
Edgar. a importância de um 
espaço assim está numa 
participação descontraida do 
público. Que neste espírito de 
informalidade. tem direito até 
de tomar umas "cervas" no bar 
que fica aberto durante o 
espetáculo. 

os Saraus. apresentar-se 

orquestras, conjuntos e solos 
musicais, grupos de dança. 
artistas plásticos e quem mais 
for Instrumento da arte. desde 
que a música esteja presente -
a inteção é abranger o maior 
número de tendências musicais. 
Qualquer artista que se Inscreva 
para apresentar seu trabalho. 
terá de ser julgado por uma 
Comissão composta por um 
representante da Escola de 
Música, um do Departamento de 
Música da UnB e um da 
Assessoria da FCDF. A única 
obrigação desta Comissâo. além 
de ser justa, é de escolher, no 
mínimo, uma música de um 
autor brasiliense. Este 
compromisso com Brasilia a 
Fundação faz questão de 
assumir. Edgar Eichler 
considera o nivel das 
apresentações muito bom. 
citando os repentes do cantador 
Belrão, o espetáCUlO com "A 
Clarineta e seus convidados" 
(combinações musicais com 
clarinetas) e as partiCipações 
espeCiais de músícos alemães e 
belgas. 

A localização do TNB. em 
lese, facilita a partiCipação de 

"Passado e presente estão 
juntos nos saraus" 

um público vindo dos 
Ministérios, do Selor Bancário 
Norte. do Setor de Autarquias 
Norte e dos que estão circulando 
no comércio próximo. Pensando 
neles é que a Fundação optou 
por um horário no qual o 
espectador não precisa voltar 
para casa antes de ir ao Teatro. 
e pelo preço do Ingresso a Cz$ 
20.00 - barato se compararmos 
com peças que vem de outros 
estados e que custam uma 
media de Cz$ 100.00. Tem-se 
observado que espetáculos de 
jazz ou de rock têm uma 

procura muito boa. Porém. os 
saraus dançantes fazem muito 
mais sucesso. O primeiro deles. 
em 14 de agosto. Chegou a ter 
duzentas pessoas e foi conduzido 
pela "Brasilia Popular 
Orquestra". que tocou de Gleen 
Miller a "New York. New 
York", passando por manbos 
sem esquecer a música popular 
brasileira. Neste dia. o guarda­
roupa do TNB ficou à 
dispOSição, para que o público se 
vestisse çomo em outras épocas. 
criando um certo contraste com 
a arquitetura moderna do lugar. 

"A Idéia de Edgar E/chler (§ desconlralr o espetáculo" 
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Vem, vem, 
vem, ver o 

circo de 
verdade! 

JORGEMAYA 
"Senhoras e Senhores. O 

espetáculo vai começar. "O 
espetáculo circense vai co­
meçar no próximo dia 12 ~e 
outubro (dia da criança) as 
nove noras da manhã, quan­
do o Gran-Circo-Lar será 
inaugurado pelo Presidente 
Sarney. A programação de 
inauguração vai se estender 
por todo o dia. 

O Gran-Circo-Lar (lca lo­
calizado no Setor Cultural 
Sul, perto da Rodoviária) in­
dicado pelo urbanista Lu~lo 
Costa, não só por ser prev!s­
to para atividades culturaIs, 
como também por estar de­
socupado. 

Por trás de toda uma bata­
lha para concretização do 
projeto do Circo, está Elaine 
Ruas, produtora artística. e 
atriz, responsável pela cria­
ção, organização e coordena­
ção do projeto. 

O nome, segundO Elaine, é 
um trocadilho com os nomes 
Gran (é com n mesmo, de 
Gran-Circo), Circo pelO seu 
formato e proposta, e Lar, 
que segundo a produtora, 
era o que estava faltando aos 
artistas da cidade. Por fim, o 
nome resulta numa palavra 
sonoramente próxima a 
Grande-Clrcular uma linha 
de ônibus que percorre o Pia­
no Piloto nos dois sentidos e 
que se tornou marca regis­
trada da cidade. 

O COMEÇO 
"Depois de ter ajudado na 

fundação do Circo Voador no 
Rio de Janeiror resolvi em 83 
voltar pra Brasrilia para 
desçansar. Nessa época sur­
giu a idéia e os amigos come­
çaram a apoiar baseada na 
experiência que tive, quando 
trabalhei na produção, divul­
gação, e projetos de ação so­
eLal do Circo Voador, o qual 

ajudei afundar.". Tentei 
reunir os produtores artísti­
cos de Brasília, para levar 
adiante o circo. Até o Parks­
hopping, quis comprar a 
idéia, e acabou fazendo o 
Circus Show. Eu não abri 
mão de desenvolver um pro­
jeto para Brasília. O que o 
Parkshopping queria era 
uma proposta comercial. A 
nossa era uma proposta s0-
cial." . 

FUNÇAO SOCIAL 
"O que se pretende é de­

senvolver projetos de Inte­
resse comunitário, e não ter 
mais um espaço cultural pa­
ra ser arrendado. A gente 
quer por exemplO trabalhar 
com os meninos da rodoviá­
ria, quase todo empresáriO 
da área artística começa di­
vulgando. Por que não apro­
veitar essas crianças na 
criação e distribuição dos 
cartazes e filipetas ganhan­
do por isso. A necessidade 
básica dessas crianças é di­
nheiro," explica Elaine. 

O Projeto do Gran-Circo­
Lar não fica só nisso. Além 
de ser um espaço para ativi­
dades artisticas em Brasília, 
vai ser também um cento de 
formação e amadurecimen­
to profissional. Para isso, o 
Clrço vai ter um núcleo de 
Produção e Administração; 
um núcleo de Atividades 
Complementares; e um Nú­
cleo de Memória e Pesquisa. 
O Núcleo de Produção e Ad­
ministração será responsá­
vel pelo trabalho adminis­
trativo e pela captação de re­
cursos para manutenção bá­
sica e incremento das produ­
ções desenvolvidas. O Nú­
cleo de Mémoria.e Pesquisa 
vai se ençarregar da procu­
ra de uma maior Indentlflca­
ção entre as atividades e o 
contexto stocio cultural, e do 
registro ' de todas as ativida­
des desenvolvidas pelo Cir­
co. E, por fim, o Núcleo de 
Atividades comolementares 

vai proporcionar à comuni­
dade- a experimentação 
artistica procurando desper­
tar vocações, incentivar a 
criatividade e sobretudo, 
formar platéias e profissio­
nais esclarecidos, herdeiros 
do patrimônio artístico na­
cional. 

ATIVIDADES 
A programação do Gran­

Clrco-Lar, compreende ati­
vidades infantis, que In­
cluem curso de arte, como 
Marcenaria, construção de 
brinquedos, teatro, música, 
dança. E eventos como ma tI­
nês, gincanas, poesia, dra­
matização e grupos de tea­
tro. Para os adultos, aulas de 
dança, voz, expressão corpo­
ral, dramatização, pintura 
etc. Paralelamente a essas 
atividades, haverá concer­
tos, festivais e shows de mú­
sica, um jornal mensal, gale­
ria de artes, saIa de vídeo, e 
enquanto você participa des­
ses eventos, ou suas crianças 
onde você vai poder tomar o 
seu chopinho, e fazer seu lan­
che ao ar livre. 

O circo vai ser também 
uma abertura para outras 
atividades, conforme expli­
ca Elalne Ruas: "Nosso es-

paco está aberto a todos os 
Interessados, inclusive a 
projetos desenvolvidos pela 
Fundação Cultural do Distri­
to Federal. Um exemplo dis­
so é o primeiro Encontro da 
Juventude Candanga, a ser 
realizado nos três dias se­
guintes à Inauguração do cir­
co, que é um projeto desen­
volvido em conjunto com a 
Fundação Cultural". 

O projeto do Circo foi reali­
zado pela Novacap, com re­
cursos da Flat e do Banco 
N acionaI. que forneceram o 
dinheiro para a compra dos 
materias de construção. Pal­
mas para as empresas que 
estão ajudando a cultura 

Senhoras e Senhores, o es­
petáculo vai começar. E sen­
tados nas arquibancas, de 
frente para o picadeiro, va­
mos rezar todos juntos, não 
só para que ele se mUltipli­
que, mas que nunca cheque a 
terminar. 

INAUGURAÇAO 
( Dia 12 de OUtubro) 

Centro de 
Criatividade 
em reforma 

REINALDO FREITAS 
O Centro de Criatividade de Brasilla, o mais popu· 

lar e acesslvel espaço artfstlco da cidade, está fe­
chado desde julho e deverá passar, entre dezembro 
e maio próximos, por prOfundas reformas na sua es­
trutura física e funcional. 

Planejado para ser um centro de crlac;ão e divul­
gação de manifestacÕes artlsticas, o centro encon­
trou esse caminho desde a pepoca que Luis Hum­
berto foi escolhido para a diretoria da Fundac;ão 
Cultural do Distrito Federal. Até julho deste ano, o 
local serviu aos mais diversos trabalhos e experiên­
cias culturais e educativas. Apesar disso, ele não 
vai ser poupado da onda reformista que a cada dia 
acaba com os espac;os culturais de Brasllla. 

Sem recursos e sem diretor, o Centro de Criativi­
dade de BrasUla não vai oferecer mais de quatro 
oficinas este semestre. A partir de dezembro come­
çam as reformas. Que o espaço precisa de reformas 
urgentes na sua estrutura ffsica, é inegável. Mas 
partir desse aspecto para se fazer uma alteração 
ffslca e funcionai, é coisa que precisa de debate e 
participação. O que até o momento não houve. 

Segundo Elmar Umberto Techmeler, um dos res­
ponsáveis pelo Centro de Criatividade, depois da 
salda de A1ex Chacon o anúncio das reformas foi 
mal Interpretado pela imprensa e distorcido por al­
gumas pessoas que fizeram reuniões no Galpãozl­
obo com o objetivo de resistir às reformas. Essas 
pessoas, que ele calcula em torno de trinta, chega­
ram a ameac;ar a realizac;ão dos eventos dos domin­
gos, patroCinadO pelo centro, se a reforma não fosse 
suspensa. Os eventos não aconteceram por falta de 
estrutura do próprio Centro de Criatividade, e não 
por receio das ameaças. 

O que houve na verdade, segundo Techemier, foi 
que aproveitando a oportunidade de fechamento do 
centro para as reformas elétricas e hidráulicas, o 
diretor da Fundação Cultural do Distrito Federal 
resolveu ampliá-Ias. Mas Isso foi apenas anunciado. 
e com a reac;ão criada suspendeu-se a reforma até o 
final do semestre, para não prejudicar a comunida­
de que vinha utilizando o centro assiduamente. Um­
berto disse que a reforma teve uma reação maior do 
que a sua abrangênCia, e que as alterac;oos previs­
tas estão, ainda, em fase de estudos e que não há na­
da de definitivo na FCDF. Há um esboço de projeto 
que está aberto a discussões a qualquer pessoa ou 
grupos interessados, e que o projeto final deverá ser 
submetido a um plebiscito. 

Portanto, a reac;ão e o temor de algumas pessoas 
. não tem razão de ser. O que há nesse projeto são coi­

sas absolutamente necessárias, como frisou Elmar. 
Segundo ele. o Teatro Galpãozinho deve dar lugar a 
uma praça com o Objetivo de humanizar mais aque­
le espac;o, pois os dois teatros-Galpão e Galpãozinho 
- não podem funcionar simultAneamente por causa 
de vazamentos sonoros e outros problemas técni­
cos. As galerias A e B passarão por algumas refor­
mas no sentido de melhorar a sua fachada, 
alterando-se as entradas e as próprias salas de ex­
poslc;ões para atrair mais públiCO e dar-lhes uma 
melhor caracterlstlca de galeria de arte. 

O responsável declarou que os eventos maIs pro­
curados do centro continuarão existindo e tendo o 
apoio da Fundac;ão Cultural, só que serão realizados 
a partir de agroa num novo espac;o, o Gran-Circo­
Lar, localizado atrás do Touring Clube do Brasil. 
Assim vai ser com a Feira de Música, e com os 
"Melhores Momentos", que antes eram realizados 
nas terças-feiras. Os jogos de cena ele não pode afir­
mar que continuará, pois é intenc;ão da FCDF que 
esses eventos continuem. mas sem a tutela oficiai, 
talvez com patroclnio externo. Disse ainda que as 
Inscrições para a Feira de Música continuam sendo 
feitas no própriO centro. 

As oficinas ministradas pelO Centro de Criativida­
de deverão sofrer um corte nas suas atividades, 
pois não há recursos para a sua realização. No tem­
po de Alex Chacon, essas oficinas eram totalmente 
subsidiadas pela Fundação Cultural. A partir de 
agora, elas terão que ser auto-suflclentes, o que vai 
resultar na exç\usão de multas pessoas que deseja­
riam fazê-Ias. 

Umberto Tecbemler afirmou que a Fundação Cul­
tural do Distrito Federal sofre de falta de Integra­
ção, que o seu dlretor-executlvo. Reynaldo Jardim 
está perdidO na estrutura do órgão. Mas que, com 
um pouco de esforc;o e boa vontade, todos poderão 
levar adiante o projeto da FCDF, que é maior inte­
gração com a comunidade e acesso de todos aos es­
Dacos existentes. 
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Aonde você 
.pensa que 

vaI na ponta 
dos pés? 

Vá logo correndo, só está faltando você! 
Espetáculos de dança são muitas vezes 
inesquecíveis. Saltos, giros, formas ... e vo­
cê na platéia prendençlo a respiração como. 
se estivesse no palco! E a emoção da dança, 

para a qual não há palavras, E em Brasília 
tem muita gente que dedica a vida in­

teira a esta emoção. Vem ver a dança de 
Brasília, você vai dar piruetas de emoção! 
Mas é claro, não precisa exagerar ... 
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